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Foto VÍTOR LANCHASessão extraordinária
da Assembleia
de Freguesia de Espinho
acaba mal começa

Manuel Pires pediu a de-
missão, em março deste ano,
do executivo da Junta de
Espinho. O vogal já mani-
festou a sua vontade e in-
tenção de não deixar a Jun-
ta e continuar em funções.
Mesmo assim, Rui Torres,
presidente da Junta, convo-
cou, para a passada sexta-
feira, uma extraordinária da
Assembleia de Freguesia
para substituir Manuel Pi-
res. Mas a reunião esteve
em riscos de não se realizar.
Após insistência dos gru-

pos parlamentares do PS,
CDS e CDU, o presidente
da Assembleia de Fregue-
sia,  Francisco Azevedo
Brandão, acabou por acatar
a vontade dos vogais e deu
início, cerca de uma hora
depois, à sessão.

Francisco Azevedo Bran-
dão mostrou-se renitente em
dar início da reunião desta
assembleia extraordinária.
“A convocatória desta as-
sembleia não observa os pre-
ceitos legais do Decreto-Lei
75º de 12 de Setembro de 2013,

panhar o requerimento da
deliberação da decisão de
convocatória aprovada pelo
seu executivo.

“Mau demais para ser
verdade” disse Rui Torres ao
Jornal Defesa de Espinho acer-
ca do desfecho da reunião.
“Estou a exercer as minhas
funções enquanto presidente
de Junta.”

O vogal do CDS, André
Levi, e Ana Rezende, da CDU,
foram os vogais mais inter-
ventivos e que tentaram
demover Francisco Azevedo
Brandão.

“Não nos esqueçamos que
este é só mais um capítulo na
novela da Junta de Fregue-
sia: é só mais uma demissão
entre tantas, é só mais um
escândalo entre tantos outros,
nomeadamente de índole ju-
dicial e criminal” afirmou
André Levi.

Paulo Jorge Duarte

nomeadamente a alínea a) do
número 1 do artigo 12º” ar-
gumentou Francisco Azeve-
do Brandão. “Para que a
convocatória ser legal, o re-
querimento terá de vir acom-
panhado da respetiva delibe-
ração do executivo da Junta
de Freguesia, deliberação essa
que não existe”, explicou.

O grupo parlamentar do
PSD, que detém a maioria na
assembleia, manifestou, na
sua totalidade, o apoio incon-
dicional de decisão do presi-
dente da Assembleia.

No entanto, iniciada a reu-
nião, o PSD propôs e apro-
vou a sua impugnação por
falta de suporte legal.

Rui Torres convocou a
assembleia extraordinária ao
abrigo do ponto 4 do artigo
12º do mesmo diploma legal.
Este ponto permite ao reque-
rente convocar a assembleia
se o presidente da Assembleia
de Freguesia não o fizer. Fica
por esclarecer se Rui Torres
teria, ou não, de fazer acom-

Duplo festejo
do PCP de Espinho

A Comissão Concelhia de
Espinho do PCP comemorou
no sábado a duas efemérides:
o primeiro aniversário do
novo Centro de Trabalho de
Espinho do PCP e o 99.º ani-
versário da Revolução de
Outubro de 1917.

Com uma forte presença
e num ambiente de grande
camaradagem, assistiu-se ao
concerto “Música com Pare-
des de Vidro” com Fausto
Neves e Joana Resende (pia-
no), Manuel Rocha (violino)
e Carlos Canhoto (saxofone),
encantando a plateia com can-
ções do repertório revolucio-
nário internacional e nacio-
nal.

Seguiu-se Tiago Vieira,
membro do Comité Central
do PCP e responsável da
DORAV, interveio sobre a
importância do novo Centro
de Trabalho de Espinho do
PCP e do trabalho dos comu-
nistas em Espinho.

Sobre o 99.º aniversário
da Revolução de Outubro de
1917, proferiu que “a Revolu-
ção de Outubro e a subse-
quente experiência histórica
de construção do socialismo
não devem ser comemorados
como acontecimentos mera-

mente datados, parados na
história, mas antes como fon-
te de  importantes ensina-
mentos, e exemplo de trans-
formações e conquistas que
se refletem e atualizam na
prática revolucionária do pre-
sente e se projetam no futu-
ro.”

“Comemorar a Revolução
de Outubro é afirmar que o
futuro não pertence ao capi-
talismo, pertence ao socialis-
mo e ao comunismo”, disse
Tiago Vieira, destacando ain-
da que no próximo ano “o
Centenário da Revolução de
Outubro” será comemorado
sob o lema “socialismo, exi-
gência da atualidade e do fu-
turo”, assinalando destacan-
do “as muitas iniciativas po-
líticas e culturais durante todo
o ano” com debates, exposi-
ções, reedições de livros de
Lenine e Álvaro Cunhal,
música cinema, teatro entre
outras.

Finalizou a sua interven-
ção com um apelo ao coletivo
partidário para o contributo
“com experiência, reflexão e
opinião” no XX Congresso do
PCP, a realizar nos próximo
dias 2, 3 e 4 de dezembro, em
Almada.

O eurodeputado Paulo
Rangel esteve, na sexta-feira
à tarde, na escola Dr. Manuel
Laranjeira, numa conferência
promovida pelos alunos da
disciplina de Ciência Política
do 12.ºE, da professora Maria
do Carmo Barros. A confe-
rência, que teve como tema
principal a “Geopolítica,
raízes históricas e estado atual
das relações internacionais na
Europa, Médio Oriente e
USA” contou, ainda, com a
presença do presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira e da
diretora do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjei-
ra, Ana Gabriela Moreira.

O Auditório Dr.ª Maria

Ricardo da Escola Dr. Manu-
el Laranjeira, encheu-se, com-
pletamente, para ouvir Paulo
Rangel. O eurodeputado deu
uma verdadeira aula de
geopolítica e, numa lingua-
gem muito simples, acessível
e agradável, ligou alguns dos
principais temas da política
internacional, desde a recen-
te eleição de Donald Trump
como presidente dos Estados
Unidos da América, passan-
do pelo Estado Islâmico e o
Brexit.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, fez questão de “lou-
var a iniciativa” e de elogiar o
eurodeputado:

“Conhecido pela sua in-

teligência, perspicácia e
brilhantismo. Tem um per-
curso profissional, como pro-
fessor de Direito e é um polí-
tico brilhante, que tem mar-
cado o presente mas que irá
marcar, seguramente, o futu-
ro de Portugal”.

Manuel Proença

Paulo Rangel “dá aula”
de geopolítica na Escola
Manuel Laranjeira

PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas 30
do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

Administração
Fernando Cunha (gerente)

Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.

Direção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt

Redação
Manuel Proença – mjproenca@sapo.pt
Colaboradores
Carlos Salvador; Flávio Alberto; Francisco Azevedo; Ma-
nuel José Macedo; Paulo Jorge Soares; Paulo Malheiro;
Sara Gomes; Vítor Lancha.
Colunistas
Ana Filipa Félix; André Faria Silva; António Regedor;
Arcelina Santiago; Esmeralda Laranjeira; Ferreira de Cam-
pos; Francisco Goulão; João Guerra; Joaquim Ribeiro;
Jorge Madureira; José Sarmento; Manuel Sancebas;
Manuela Aguiar; Marta Pais de Oliveira; Messias Pinto;
Padre Rodrigo Lynce de Faria.

Departamento de Redação
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Tlf. 227 319 912 • Tlm. 934 032 770
Fax 227 319 911
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt
Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex
Tiragem média
3.700 exemplares
Depósito Legal n.º 1604/83

Departamento de Produção
António Guerra

Secretaria de Administração
e Redação
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Tlm. 936 540 320
Fax 22 731 99 11 • Email-empes@sapo.pt

Os textos (e ilustrações)
de Opinião publicados nesta edi-
ção são da inteira responsabili-
dade dos seus autores, não vin-
culando, direta ou indireta-
mente, o cariz editorial e infor-
mativo deste jornal.

Internet:
www.defesadeespinho.pt

Fundado em 27/Março/1932

Fo
to

s 
M

AN
U

EL
 P

R
O

EN
ÇA

Diplomas
da formação
profissional
na Associação
Comercial

A Associação Comercial
de Espinho irá proceder à
entrega dos diplomas da for-
mação profissional em even-
to marcado para o Centro
Multimeios, pelas 20 horas
desta sexta-feira.

“Novos desafios se impõe
à Associação Comercial de
Espinho. Temos projetos com
qualidade, competentes e
credíveis. Projetos com re-
torno económico e social.
Projetos de desenvolvimen-
to, projetos que são pilares
para o futuro deste país. 

Mas também temos o re-
conhecimento por todos
aqueles que engrandecem a
Associação Comercial de Es-
pinho.”
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De engenheiro
a mestre organeiro

Pedro Guimarães von Rohden, nasceu em Espinho em
1963. Em 1986 terminou o curso de Engenharia Eletrotécnica
na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, ano
em que também conclui o Curso Diocesano de Música Sacra
da Diocese do Porto.

De 1986-89 efetua a aprendizagem de organeiro, na Ofici-
na de Georg Jann, Alemanha, concluída com o de exame de
oficial perante a Câmara de Ofícios de Munique; durante este
período participou na construção e montagem de vários
instrumentos novos assim como no restauro de outros. Em
1990-91 trabalhou na secção de restauros da oficina A. Schuke
em Potsdam. Trabalhou ainda como oficial de organaria na
oficina de Gerhard Grenzing em Barcelona. Após a frequên-
cia do curso de mestrado em Organaria na Escola Profissional
para a Construção de Instrumentos Musicais (Fachschule
(Meisterschule) für Musikinstrumentenbau), concluiu em
junho de 1994 com aproveitamento o exame final do mesmo.
Em agosto de 1994 prestou provas de Mestre-Organeiro
perante a Câmara de Ofícios de Stuttgart. Como Mestre-
organeiro ficou habilitado a dirigir uma oficina de organaria
e a formar aprendizes na Alemanha.

Assume desde setembro de 1994, a orientação da Oficina
e Escola de Organaria, em Esmoriz.

“Poderia aproveitar-se
mais este instrumento,
tocando outras coisas

nas missas, ou
fazendo concertos”

Mestre organeiro, Pedro Guimarães
participou na construção do órgão

de tubos da Igreja Matriz de Espinho
Manuel Proença

A Oficina e Escola de
Organaria de Pedro Guima-
rães e de Beate von Rohden
procura “devolver aos instru-
mentos as suas característi-
cas primitivas, utilizando as
técnicas e materiais presen-
tes no trabalho original, as-
sentando o seu trabalho numa
aprendizagem metódica e
completa junto de vários e
reconhecidos mestres”. Foi
convidada para participar
num projeto de investigação
sobre os sistemas de vento,
com várias firmas europeias
e apoiado pela União Euro-
peia e novamente sobre um
projeto de investigação sobre
a relação entre a sonoridade e
medidas de tubos.

– De engenheiro a mes-
tre-organeiro!...

“Terminei a minha licen-
ciatura em Engenharia e, pas-
sado um mês, fui para a Ale-

O espinhense Pedro Guimarães e a sua mulher,
Beate von Rohden Guimarães são os mentores
de um projeto ligado à organaria – construção,
manutenção, recuperação e reparação
de órgãos de tubos desde 1997. A Oficina e
Escola de Organaria foi criada em 1992 por
Pedro Guimarães e pelos mestres organeiros
Franz Thalhammer e Georg Jann, em Esmoriz.
A partir de 1995, é orientada por
Pedro Guimarães e Beate von Rohden
Guimarães, sendo os dois únicos sócios-gerentes
desde 1997. Esta oficina tem como missão “o
restauro dos valiosos órgãos históricos
portugueses, autênticas joias de grande
significado ainda pouco conhecidas do grande
público” e efetuou já diversas intervenções,
essencialmente no Norte do país, em órgãos de
várias épocas (do séc. XVII ao séc. XX) e de
vários estilos (ibérico, inglês, francês, alemão…). manha. No entanto, já cola-

borava com a Paróquia de
Espinho, primeiro como
catequista e, depois no sector
da música. Entretanto, fui fre-
quentar o curso diocesano de
música litúrgica no Porto. Na
altura, em 1985, foi construído
o órgão (novo) da Sé do Porto
e interessei-me pelo instru-
mento. Após a montagem ain-
da tive aí duas aulas, gostei
imenso e acabei por me fasci-
nar pelo instrumento órgão
de tubos. Entretanto surgiu a
possibilidade de aprender o
ofício de organeiro, na Ale-
manha”.

– Como surgiu a possibi-
lidade de fazer esse curso de
organeiro?

“Houve um primeiro con-
tacto com o mestre Georg Jann
que construiu o órgão da Sé
do Porto e ele disponibilizou-
se para me receber lá como
aprendiz. Um outro contacto
paralelo surgiu por intermé-
dio do cónego Ferreira dos
Santos. Depois decidi partir
por minha conta e risco”.

– É, de facto, um grande

risco partir tão jovem para a
Alemanha para aprender
uma arte que, até então, lhe
era completamente desconhe-
cida!...

“Hoje reconheço que, na
altura, não sabia bem para
aquilo que ia, nem o que me
esperava! Mas acho que foi
uma aposta totalmente ganha
e que valeu a pena.

É um ofício que está liga-
do à música, aos trabalhos
manuais, tem a ver com a
arte, algumas coisas com a
ciência e a matemática… São
campos que eu gosto”.

– Como foi o seu percurso
na Alemanha na arte da
organaria?

“Fiz o percurso “normal”.
Fui aprendiz numa oficina e
em 1990 fiz o exame de oficial
de organeiro na Câmara de
Ofícios de Munique. Traba-
lhei em várias empresas e em
1993/1994 fui fazer o curso
de preparação para o mes-
trado. Em julho de 1994 fiz o
exame de mestre-organeiro
perante a Câmara de Ofícios
de Estugarda, estando então
habilitado na Alemanha para
dirigir uma oficina de orga-
naria e fazer a formação de
aprendizes.

Ainda em 1994 vim para
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Oficial organeira
e especialista
em marcenaria

Beate von Rohden Guimarães,
nasceu em Querfurt na Alemanha.
Iniciou a sua atividade profissional
com uma aprendizagem de marcena-
ria de dois anos, findo os quais reali-
zou o exame de oficial; seguiram-se
três anos de aprendizagem como
organeira na oficina Alexander Schuke
em Potsdam, tendo realizado o exame
de oficial perante a Câmara de Ofícios
de Dresden. Nessa oficina trabalhou
vários anos como organeira na cons-
trução e montagem de novos instru-
mentos bem como na reparação e res-
tauro de órgãos históricos, na Alema-
nha e no estrangeiro.

A partir de 1992, colaborou com a
sua experiência na Oficina e Escola de
Organaria, sendo desde 1994 sócia-
gerente.

Portugal e foi feito um ajuste
na empresa já existente, ten-
do passado eu a ser o respon-
sável com a minha esposa.
Aos poucos fomos fazendo
aposta em filosofias e méto-
dos de trabalho e creio que os
resultados estão à vista.

No próximo ano celebra-
mos 25 anos de atividade da
empresa”.

– A sua mulher, Beate von
Rohden, que nasceu na Ale-
manha, foi grande impul-
sionadora neste vosso traba-
lho na organaria?

“Este é um projeto feito
em conjunto com a minha
mulher. Não é dum nem dou-
tro. Se um falhasse o projeto
nunca teria sido assim. O que
é interessante nisto é que os
meus trabalhos e os dela
complementam-se. A Beate
dedica-se e tem muito mais
experiência do que eu no tra-
balho com madeiras e marce-
naria; eu estou mais dedica-
do à parte da tubaria (cons-
trução, restauro e reparação
de tubos) e do som. São, por-
tanto, trabalhos que se com-
plementam muito bem.

Quando há projetos dis-
cutimos sempre aquilo que
se faz e quando as dificulda-
des surgem temos sempre um
parceiro à altura de poder-
mos trocar impressões e che-
gar ao melhor resultado”.

– Qual foi o motivo que os
levou a escolher Portugal para
implementar este projeto e
muito concretamente a cida-
de de Esmoriz, tão próxima
de Espinho?

“Não foi propriamente
uma escolha! Eu tinha uma
ligação a Espinho porque sou
natural desse concelho. Mas
é certo que vimos várias hi-
póteses para a escolha de um
local onde nos pudéssemos
fixar. Mas nesta zona vimos
uma hipótese, que é a de estar
perto das vias de comunica-
ção (comboio e autoestrada).
Isto é muito importante por-
que um organeiro trabalha
muito no local onde estão os
órgãos e, por isso, tem de ter
frequentes deslocações.

Por outro lado, queríamos
um sítio onde pudéssemos
trabalhar descansados, ter a
nossa oficina e as condições
para se poder fazer um bom
trabalho.

Encontramos este espaço
em Esmoriz…”

– A sua Oficina foi cha-
mada a Roma, ao local onde
D. Manuel Clemente tomou
posse como Cardeal, para
assumir a responsabilidade
nos trabalhos com o órgão de
tubos. Foi um trabalho com-
plicado ou deixou-o orgulho-
so?

“Foi um trabalho muito
interessante. Foi fora do co-
mum, devido ao tipo de ór-
gão. Foi feita uma manuten-
ção e uma limpeza. Passado
alguns anos esse órgão foi
substituído por um outro,
mais moderno, maior e com
outras caraterísticas.

Foi um trabalho muito
interessante e gostamos imen-
so de o ter feito.

Monsenhor Agostinho
Borges, o reitor da Igreja de
Santo António dos Portugue-
ses, ficou muito satisfeito com
o trabalho”.

– O Pedro Guimarães tam-
bém foi nomeado responsá-
vel para assegurar a manu-
tenção do grande órgão de
tubos da Sé de Vila Real, onde
todos os meses há grandes
concertos!...

“Faço só a afinação dos
registos de palhetas e corre-
ções que sejam estritamente
necessárias.

O órgão foi construído por
uma empresa italiana (Mas-
cioni) e tem uma garantia de
10 anos. Portanto, a manu-
tenção ordinária durante esse
período irá ser feita pelo cons-
trutor.

A afinação das palhetas,
(que se desafinam com a tem-
peratura) está a nosso cargo.

O mesmo acontece com o
órgão da Sé de Lisboa. Foi
intervencionado pela empre-
sa holandesa que o construiu
há cinquenta anos, e que nos
pediu a colaboração. Pediu-
nos para darmos uma assis-
tência mais próxima ao ins-
trumento. Por isso, três ou
quatro vezes por ano vou à Sé
Patriarcal de Lisboa, e faço a
afinação das palhetas e a ve-
rificação e regulação que se-
jam necessárias na manuten-
ção ordinária”.

– Perguntar qual foi a sua
mais importante obra é a
mesma coisa que perguntar a
um pai qual é o filho mais
importante?!

“O filho mais importante
de um pai é aquele que acaba
de nascer. Quando estamos a
trabalhar num órgão, esse
acaba por ser o mais impor-
tante. Não destaco nenhum
em especial.

No entanto, para mim
pessoalmente o órgão sono-
ramente mais interessante,
que nós recuperamos, é o da
Igreja de S. Lourenço, no Por-
to. É um instrumento que tem
caraterísticas muito bonitas.
Todos os organistas que lá
vão também o referem.

Foi para nós um privilé-
gio podermos restaurar esse
órgão.

É importante dizer-se que
uma coisa é quem fez o órgão
e a outra é quem o restaura!
Se o órgão for mal feito, por
muito bom que seja o restau-
ro nunca será um instrumen-
to de excelência!”

– Qual o trabalho que tem
em mãos?

“Estamos a restaurar o
órgão de tubos de Almo-
dôvar, do Convento de Nos-
sa Senhora da Conceição, um
convento franciscano, da Or-
dem Terceira que, como tan-
tos outros, foi extinto em
1834… Depois funcionaram
lá várias instituições, tais
como Câmara Municipal e
escolas. O órgão ficou em
muito mau estado possivel-
mente, porque durante um

certo tempo no Alentejo hou-
ve alguma aversão a tudo o
que dissesse respeito à Igreja
Católica.

É um órgão bastante inte-
ressante e, por isso, neste
momento será o mais impor-
tante para nós. Tem influên-
cias ibéricas e de alguma
organaria do norte da Euro-
pa, o que o torna, creio eu,
único”.

– Qual foi o mestre que
mais o marcou?

“Foi Georg Jann na ofici-
na do qual eu aprendi. Foi ele
que construiu o órgão de tu-
bos da Sé do Porto. Mas reco-
nheço também que fui sem-
pre aprendendo com outras
pessoas.

Neste momento conside-
ro, que cada trabalho que fa-
zemos é sempre uma oportu-
nidade; vamos aprendendo
novas técnicas (algumas que
eram utilizadas há 250 anos)
e novas ideias: vamos vendo
aquilo que é bom e menos
bom e talvez neste momento,

o “grande mestre” são os ór-
gãos de tubos que nós restau-
ramos”.

– Há mercado em Portu-
gal para os órgãos de tubos?

“Só faz sentido restaurar
um órgão de tubos para ser
usado. Não é como uma pin-
tura que se pode restaurar e
que se guarda num cofre. Um
órgão de tubos sem uso de-
grada-se mais do que se for
usado. Mas ainda há muitos
órgãos de tubos por restau-
rar.

É preciso que haja orga-
nistas, público, musica boa a
ser feita…”

– O que requer a constru-
ção de um instrumento des-
tes? Que materiais usa?

“Um órgão de tubos é
uma máquina que sendo bem
feita pode funcionar cerca de
500 anos, desde que tenha
manutenção. As madeiras
têm de ser bem secas, bem
escolhidas e bem tratadas.

De resto, um órgão de tu-
bos é feito segundo os méto-
dos tradicionais de constru-

ção dos instrumentos.
Depois temos as peles,

pele de ovelha, que é tratada
e curtida, para os foles e para
outras peças que vedam o ar.
Para fazer os tubos de metal
usamos uma liga de estanho
e chumbo. Fazemos aqui na
nossa oficina essa liga e fun-
dimos as placas para os tubos
com os métodos tradicionais.

Esta liga de estanho e
chumbo já tem mais de 500
anos. Já se experimentou ou-
tras ligas, mas nada resultou.
Tem duas caraterísticas mui-
to importantes: estabilidade
e dureza suficiente para
aguentar o ressoador e man-
ter a forma durante tantos
anos, mas também tem a elas-
ticidade suficiente para po-
der vibrar com o som. Tem
precisamente estas 2 caracte-
rísticas antagónicas. É esta a
grande vantagem desta liga
de estanho e chumbo que se
utiliza”.

– E as madeiras? São naci-
onais ou estrangeiras?

“Utilizamos o carvalho e
o castanho. Procuramos não

utilizar madeiras tropicais em
instrumentos novos. Apenas
o fazemos em caso de recons-
trução de um instrumento
que utilizou originalmente
madeiras tropicais!

Mais importante que ser
madeiras nacionais é que se-
jam bem secas. Procuramos o
castanho bem seco ao ar com
pelo menos 10 anos de esta-
leiro, e que deverá estar esta-
bilizado”.

– Há órgãos de tubos mais
ou menos complexos?

“Quanto maior, mais
complexo. Mas o princípio é
sempre o mesmo num órgão
tradicional: uma tecla, uma
ligação à válvula, uma caixa
chamada ‘someiro’. Ter dois
teclados é mais complexo do
que ter apenas um.

Mas há outros órgãos que
têm outro tipo de transmis-
são entre a tecla e a válvula,
que poderá ser elétrica ou
pneumática e envolve outra
complexidade.

Contudo, nós dedicamo-

Foto MANUEL PROENÇA
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nos fundamentalmente aos
órgãos de tubos mecânicos”.

– O que tem de diferente e
de singular este instrumen-
to?

“Talvez um pouco pela
sua história trata-se de um
instrumento que desde há
cerca de 500 anos não evoluiu
mais na sua conceção básica.

A produção do som tem
um pouco a ver com a voz
humana e, por isso, é muito
agradável cantar ao som do
órgão de tubos.

Um órgão de tubos é um
instrumento que tem muitas
sonoridades, o que o trans-
forma numa espécie de uma
orquestra. Uma só pessoa
consegue os sons de vários
instrumentos.

Era e é um instrumento
tipicamente de igreja e até há
cerca de uma centena de anos
era a única possibilidade que
as pessoas “do povo” tinham
de ouvir música e sonorida-
des musicais todos os domin-
gos quando iam à missa. É
um instrumento que ‘enche’.

Recordo-me que uma vez,
uma senhora em Trás-os-
Montes identificou-nos um
órgão de tubos como ‘Aquele
instrumento que está nas igre-
jas e que nos leva ao Céu!’
Uma expressão muito inte-
ressante e bonita”.

– Recorda-se como decor-
reu todo o processo de aqui-
sição e de fabrico do Órgão
de Tubos da Igreja Matriz de
Espinho?

“Na altura eu estava a fa-
zer a aprendizagem na Ale-
manha, na oficina do senhor
Georg Jann. Quando vinha
de férias a Portugal e a Espi-
nho falava com o padre Ma-
nuel. Por isso, a ideia foi ama-
durecendo e enraizando até
que se chegou à conclusão de
que seria a altura de se avan-
çar com a construção e com-
pra do órgão de tubos.

Quando o contrato foi fei-
to, estive cá. Fui eu que o

traduzi. O senhor Georg Jann
perguntou-me se tinha algu-
mas sugestões para o tipo de
registos a criar. Com a expe-
riência que tinha na altura, lá
fui dando algumas sugestões.

Acho que se conseguiu
um instrumento interessante
e equilibrado.

Havia o receio de não se
conseguir juntar o dinheiro
para cumprir o contrato com
o construtor, mas chegou a
altura da inauguração e esta-
va tudo pago! Por isso, o di-
nheiro não foi o problema.

Passados 10 anos pergun-
tava-se às pessoas quanto ti-
nha custado o órgão de tu-
bos, e ninguém sabia. Só sabi-
am dizer se tocou ou não na
missa a que foram.

Quero com isto dizer que
aquilo que fica não é o custo
do instrumento, mas o im-
pacto que ele causou e cau-
sa”.

– Tem havido alguma
manutenção, periódica, com
o nosso órgão de tubos?

“Como todas as máqui-
nas este órgão de tubos preci-
sa de uma limpeza e de uma
afinação regular. O pó que se
acumula é o que mais altera a
afinação. Por isso, para que
seja feita uma afinação correta
é necessário que os tubos es-
tejam limpos.

O órgão de tubos da Igre-
ja Matriz de Espinho foi
construído em 1990 e nunca
tinha sido feita qualquer in-
tervenção. Os organistas e a
Comissão de Música da Pa-
róquia já tinham chamado a
atenção para a necessidade
de afinar o órgão de tubos,
fazendo a limpeza e a respe-
tiva manutenção.

Tanto quanto sei essa
manutenção foi feita este ano
por uma outra empresa em
duas fases”.

– Periodicamente o Pedro
Guimarães também toca no
órgão de tubos da Igreja Ma-
triz de Espinho, continuan-
do, assim, a sua colaboração
com esta Paróquia!...

“Não sou organista pro-
fissional e tenho as minhas
limitações. Mas continuo a
colaborar na Paróquia de Es-
pinho todos os domingo,
numa celebração.

Fico muito contente por
poder tocar num órgão de
tubos assim.

Acho que se poderia apro-
veitar mais este instrumento,
tocando outras coisas nas
missas, ou fazendo concer-
tos.

O padre Manuel, na altu-
ra, confessou o seguinte, que
vem transcrito no livro ‘O
Nosso Padre Manuel’:

‘Estou convicto que, se
o velho Padre Amaral fosse
vivo, não hesitaria em avan-
çar nesta hora, próxima do
centenário, com idêntica
iniciativa. Isso leva-nos a
julgar que trilhamos o bom
caminho.

Lançamo-nos nesta obra
fundamentalmente, e antes
de mais, pelo enriquecimen-
to litúrgico-musical que nos
vai proporcionar o Órgão
de Tubos, esse instrumento
musical tradicional cujo
som é capaz de trazer às
cerimónias de culto um es-
plendor extraordinário e
elevar poderosamente o es-
pírito para Deus.

Tudo quanto acabo de
dizer refere-se à Igreja vol-
tada para si própria. Mas a
Igreja tem de estar a olhar
permanentemente para o
mundo e concretamente
para a cultura.’

Com isto ele queria di-
zer que este órgão de tubos
deveria ser também usado
em concertos”.

– Como classifica o órgão
de tubos da Igreja Matriz de
Espinho perante todos os que
existem no nosso País?

“É difícil fazer-se um
‘ranking’ dos órgãos de tu-
bos que existem em Portugal.
No entanto, para uma paró-
quia como a de Espinho, en-
tendo que está muito bem
servida com um instrumento
deste género. Muitas das pa-
róquias com a dimensão e a
vida que Espinho tem, não
têm um instrumento à sua
disposição com estas carate-
rísticas e qualidades.

Esta será mais uma razão
para a Paróquia de Espinho
poder e dever usufrui-lo de
melhor forma. Haja quem o
toque bem e que se organi-
zem concertos. ”

– Quem sabe tocar piano
também sabe tocar num ór-
gão de tubos?

“Talvez não seja tão line-
ar. Contudo, poderei dizer
que em noventa por cento dos
casos, sim.

Os pianos são todos iguais
na sua forma básica, o mes-
mo não acontece com um ór-
gão de tubos: pode ter um
teclado ou mais; pode ter mais
registos ou menos...

Dos músicos, o organista
é o único que não leva o “seu”
instrumento para o concerto
- até alguns bons pianistas
levam consigo o piano! - O
organista tem de chegar ao
local e adaptar-se ao número
de teclas, aos registos que tem
à disposição, ao peso das te-
clas, à acústica e à reverbera-
ção do espaço.”

– Se os órgãos de tubos
são todos diferentes, como é
possível um organista adap-
tar-se ao instrumento que tem
pela frente?

“Isso faz parte de ser, ou
não, um bom organista. Ser
um bom organista não é só
tocar bem a música, mas é
saber chegar a um instrumen-
to e adaptar-se, e adaptar a
música a esse órgão de tu-
bos”.
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“Espinho – Mar,
Territórios

e os Agentes”
Teixeira Lopes na

segunda conferência
“Arquiteturas

– Espinho 50/80”
promovida pela

Associação Cívica
“Dez palheiros na praia, junto ao mar.
Um ponto, um nada nessa imensidade…
Nasce Espinho: - Sua sina é não parar,
Até chegar à sua meta – e ser cidade”

Com este poema de Alberto Barbosa (Beka), iniciou o
professor António Teixeira Lopes a sua apresentação “Es-
pinho – Mar, Território e os Protagonistas”, naquela que
constituiu a segunda palestra do evento “Arquiteturas –
Espinho 50/80”.

O ‘Cidadão’, professor e historiador espinhense, deu a
conhecer aos presentes o cenário da criação da estrutura
urbana “Malha Central” de Espinho, demonstrando como
com base na “Planta de Espinho de 1900” desenhada por
Bandeira Neiva, o município, numa atitude vincadamente
“Moderna”, sustentou a implementação e desenvolvi-
mento do modelo territorial espinhense, no qual se
implementaram as arquiteturas que até hoje se construí-
ram em Espinho.

O modo de apresentação e de comunicação desenvol-
vido, bem como o tema em causa, suscitaram um amplo
debate, no qual os cidadãos presentes puderam discutir as
suas ideias e preocupações e anseios sobre o ambiente
urbano local.

Tratado que ficou, no âmbito deste evento, a questão
do desenvolvimento do território, aguarda-se agora a
temática específica da Arquitetura, desenvolvida em três
colóquios futuros, nos quais se apresentarão as obras dos
três arquitetos espinhenses – Jerónimo Reis, Eduardo
Lacerda Machado e Sérgio Gonçalves, com as quais se
debaterá o papel da arquitetura nas identificação e quali-
ficação do espaço urbano, e portanto para uma melhor
qualidade de vida dos cidadãos.

A sessão decorreu na Biblioteca Marmelo e Silva (Mu-
nicipal de Espinho), e teve o apoio da secção da Biblioteca
Municipal do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal
de Espinho, e o evento “Arquiteturas – Espinho 50/80”
tem coordenação da ACIVE, e a parceria para a sua orga-
nização da Câmara Municipal de Espinho e do Núcleo dos
Arquitetos de Aveiro (NAAV – AO).

Pinto Moreira na Feira
do Mel e da Castanha

Pinto Moreira foi um dos
convidados de honra da ses-
são inaugural da Feira do
Mel e da Castanha que de-
correu no fim-de-semana na
Lousã.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, o se-
cretário de Estado da Flores-
tas, Amândio Torres, e o pre-
sidente da Região de Turis-
mo do Centro, Pedro Macha-
do, foram recebidos no certa-
me pelo presidente da Câma-

ra da Lousã, Luís Antunes. O
evento realizou-se no Parque
Municipal de Exposições,
onde o mel, a castanha, e o
licor beirão foram os produ-
tos de excelência produzidos
e comercializados na região.
A Feira do Mel e da Castanha
constitui também uma opor-
tunidade anual para promo-
ver a cultura e o turismo, a
atividade agropecuária, as
gastronomia e o artesanato
da região da Lousã.



6  l defesa de espinho l 24/novembro/2016 publicidade



24/novembro/2016 l defesa de espinho l  7

O vereador
Quirino Jesus

e o presidente da
Associação

Empresarial
ViverEspinho,

Nunes da Silva,
no arranque da

iluminação
natalícia da

“Cidade Encantada”

Fotos VÍTOR LANCHA

Iluminação de Natal
no arranque de “Espinho

Cidade Encantada”
Com banda de rua e fogo-de-artifício
Dando início ao pro-
grama “Espinho
Cidade Encantada”, o
Município de Espinho
e a Associação
Empresarial
ViverEspinho
inauguraram, na
sexta-feira, a
iluminação de Natal.

Manuel Proença

A cerimónia, com ‘pom-
pa e circunstância’, teve lu-
gar no Largo José Salvador,
em frente à Câmara Muni-
cipal, pelo vereador Quirino
Jesus e pelo presidente da
Viver Espinho, Nunes da
Silva.

As luzes acenderam-se
pouco depois das 18 horas,
‘iluminando-se’ as ruas e es-
tabelecimentos comerciais
que aderiram à iniciativa.
Foi ao som da música festi-
va de uma banda de rua e

de fogo-de-artifício no Par-
que João de Deus.

O autarca e o represen-
tante dos comerciantes per-
correram, a pé, as princi-
pais ruas, agora com a ilu-
minação, símbolo da época
natalícia e este ano anteci-
pada mais alguns dias.

Para o vereador Quirino
Jesus, “esta iniciativa do
Município em compartici-
par na iluminação e na ani-
mação de rua nesta época
natalícia é algo que é im-
portante para todos – para
a cidade, para a comunida-
de e para os comerciantes.
É sempre com grande orgu-
lho que vemos as nossas
ruas iluminadas. É uma ini-
ciativa importante para o
comércio local e para quem
nos visita, pois a cidade tor-
na-se muito mais atrativa”.

Quirino Jesus entende
que “o Natal faz-se até ao
dia 24 de dezembro. Por
isso, é necessário algum
tempo para que as pessoas
vão às compras. É uma épo-
ca que se vai engalanando
ao longo destes dias”.

Por sua vez, o presiden-
te da Associação Empresa-
rial Viver Espinho, Nunes

da Silva, explicou que “a
razão pela qual estamos a
inaugurar a iluminação
mais cedo é para darmos
resposta às ações que fazem
as grandes superfícies, rea-
gindo, assim e levando os
nossos comerciantes a faze-
rem, mais cedo, as suas
montras para o Natal”.

Nunes da Silva conside-
ra que “o projeto Espinho
Cidade Encantada é o even-
to que tem maior duração,
cerca de um mês e meio.
Isto contribui para se com-
bater a sazonalidade, um
dos objetivos desta coope-
ração com a Câmara Muni-
cipal”.

O presidente da Viver
Espinho explicou, também,
que “toda a parte de deco-
ração é suportada pelos co-
merciantes, através da Co-
missão de Rua. A ilumina-
ção da Rua 19 deverá ter
custado cerca de 3000 euros,
num total de cerca de 6000
euros para toda a cidade e
que são suportados pelos
comerciantes. A Câmara
Municipal de Espinho con-
tribui com o consumo ener-
gético e obtém as respetivas
licenças”.

Espetáculo para receber
o ano de 2017 na rua
Moda na rua (16, 19 e 23)

com passagem de modelos e
mostra de penteados e

maquilhagem no domingo
A Câmara Municipal e a

Associação Empresarial
ViverEspinho e o envolvi-
mento das associações e
coletividades do concelho
promovem um programa de
animação pensado para
públicos diversificados e
para várias gerações: crian-
ças,  jovens e adultos.
O programa “Espinho Ci-
dade Encantada” – publica-
do na AGENDA desta edi-
ção do Jornal Defesa de Es-
pinho (página 10) – abran-
ge à passagem de ano e à
festa dos Reis com um ca-
lendário de iniciativas e
atividades que se estende

de 27 de novembro até 8 de
janeiro.

Durante este período
com especial destaque aos
fins de semana e feriados
haverá cores natalícias, bri-
lho e magia, Moda na Rua,
chegada do Pai Natal, o Jar-
dim Encantado no Parque
João de Deus, o V Festival
de Tunas e a chegada dos
Reis Magos montados em
dromedários.

A grande novidade des-
te ano passará pelo espe-
táculo de luz, fogo e som
para receber o novo ano de
2017 na rua.

Entretanto, no domingo,

às 10h30, já há moda na rua
– mostra de penteados/
maquilhagem nas ruas 16,
19 e 23. E, às 15 horas, pas-
sagem de modelos nas ruas
16, 19 e 23, com animação
(de rua) de FK Quarteto e
apoio do comércio local,
Associação EVida, MTV
Dance e Royal Crew – gru-
po de dança urbana da Co-
operativa Nascente.

Para o feriado de 1 de
dezembro, às 15 horas, está
programada animação de
rua (na 19) com a Compa-
nhia Kopinxas – “Circ’léu e
Leo”.

Lúcio Alberto
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Viagem
à roda

do tempo

João Guerra

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

CARTA ABERTA
AO SR. PROFESSOR

Sempre o conheci como o Senhor Profes-
sor. Eu sabia que existiam mais professores,
mas o senhor será sempre “O Professor”.

O Sr. Professor nunca foi meu professor
mas habituei-me à sua presença, como convi-
dado, em nossa casa.

O Sr. Professor era uma presença discreta
mas, no momento oportuno, presenteava-
nos com as suas palavras sábias – sempre
admirei a forma (corretíssima) como aplicava
as palavras, não as desperdiçando em discur-
sos vagos, antes pelo contrário, fazendo com
que nós as sorvêssemos como goles de vinho,
embriagando-nos com o seu discurso.

Sendo já uma presença habitual na minha
vida, nunca consegui imaginar, durante os
primeiros tempos, que iria ter tanta prepon-
derância no meu futuro – foi o senhor a
pessoa que esteve presente quando um ente
querido nos deixou, injetando-nos coragem
durante aquele período de “transição”.

Foi à sua presença que acorri, quando
infelicidades me “mancharam” os dias – nes-
ses momentos difíceis, antes das reconfortan-
tes palavras, um cálice de vinho do Porto
aquecia-nos a alma. O autocontrolo que o
caracteriza, deu-me alento para relativizar as
rasteiras da vida, não sem antes me alertar
para os perigos iminentes, à espreita em cada
esquina.

A primeira aula que lecionei foi “apadri-
nhada” por si. Como tudo tem uma primeira
vez, a minha atividade como docente tam-
bém o teve – recordo-me de ter sido recebido
pelo Sr. Professor como um futuro colega, em
sua casa, no seu escritório repleto de livros.
Recordo-me de que o aparelho de rádio se

encontrava ligado e, como se tudo estivesse
interligado (como sempre acreditei que está)
tocava uma música de Luís Represas, da qual
memorizei as seguintes palavras: “As memó-
rias são como livros escondidos no pó. As
lembranças são os sorrisos que queremos
rever”.

Em vez de uma carga exaustiva de reco-
mendações, saí de lá com uma leveza de
espírito, a confiança “em alta”, e a sensação
de que o Sr. Professor já sabia, antecipada-
mente, que aquele dia ia chegar – já devia ter
adivinhado que, um dia, eu iria ao seu encon-
tro, dando-lhe oportunidade de partilhar o
seu conhecimento com alguém que fez ques-
tão de acompanhar desde o berço.

Embora o Sr. Professor diga que não fez
nada por mim, que tudo acontece como tem
de acontecer, digo eu, se me permite, que fez
muito.

Não esqueço as conversas em viagem, no
comboio, de Espinho ao Porto, sempre com as
palavras em dia, como era seu hábito – lamen-
tos, da minha parte, numa fase em que os
males de amor eram “o fim do mundo”. Até
para isso o Sr. Professor tinha resposta certei-
ra, quando me garantiu que o verdadeiro
amor aparece, mais cedo ou mais tarde, to-
mando o seu caso como exemplo. Naquela
meia hora, inteirava-me da sua paixão pelo
teatro, visível no sorriso franco que me inspi-
rou a seguir viagem. A viagem decorreu de
acordo com o previsto, tal como o Sr. Profes-
sor me quis fazer crer, embora as circunstân-
cias da vida façam com que alguns hábitos se
alterem.

Quando “aconteceu” a minha primeira
aula e me deparei com uma turma de olhos
fixos em mim, foi das suas palavras que me
recordei, à medida que os trabalhos se desen-
rolavam. Mas nada de nervosismos – afinal,
era da primeira aula que se tratava e, como
tal, era só de Apresentação “do professor aos
alunos e dos alunos ao professor” – palavras
do Sr. Professor.

ESCOLA:
PARAÍSO
OU INFERNO (IV)

“Eis que o semeador saiu a semear. E, ao
semear, uma parte caiu à beira do caminho; foi

pisada, e as aves do céu a comeram. Outra caiu
sobre a pedra; e, tendo crescido, secou por falta

de umidade. Outra caiu no meio dos espinhos; e,
estes, ao crescerem com ela, a sufocaram. Outra,

afinal, caiu em boa terra; cresceu e produziu a
cento por um” (Lucas 8,5-8).

É óbvio que um professor é um semeador,
cada palavra, cada gesto, é uma semente que
vai cair em terrenos diferentes: uns férteis,
outros áridos e outros pedregosos e secos.

Quando germina a semente, o professor é
um homem feliz, alguém fez nascer luz onde
havia trevas. Quais são algumas maneiras de
tornar a semente fecunda?

Não há soluções mágicas, há caminhos.
Um é o exemplo. Com efeito, se o professor
com as atitudes contradiz as suas palavras
pode ser como “S. Tomás”. Todos sabemos
como o exemplo arrasta. Há aquela frase de
um pensador que diz: “só o convencido con-
vence”. Por outras palavras, só um bom exem-
plo mostra um bom professor. Depois, o diá-
logo. A sala de aula tem de ser o espaço do
diálogo. Ali, todos ensinam e todos apren-
dem. O Padre António Vieira diz num dos
seus sermões uma nota, que depois desenvol-
ve magistralmente, que nós temos dois olhos,
dois ouvidos e uma boca. Isto é: ver tudo com
o objectivo de encontrar caminhos de apren-
dizagem, ouvir tudo porque tudo tem algo a
dizer, até a natureza. Ouvir e ser ouvido.
Falar o necessário. Neste cruzamento de da-
dos nasce muitas vezes, para não dizer sem-
pre, o gosto e o prazer de aprender. O diálo-
go, por sua vez, exige paciência. Sobre a
palavra “paciência” façamos uma pequena
digressão. Embora em grego, paciência se
diga hupomome(i) que significa resistência e
firmeza e ainda makrothumia que significa
espírito que não perde o auto-domínio, não se
irrita, pensamos que o grego pathos estará na
raiz dessa palavra que em latim se diz patientia
com o sentido de suportar ou tolerar ou sofrer
sem irritação. Assim sendo, a pessoa que
ensina deve ser capaz de se auto-dominar
para saber ouvir mesmo que opiniões contrá-
rias. Deste modo, se evitam muitas confusões
e discussões, as mais das vezes estéreis. “O
verdadeiro teste da paciência não é a espera,
mas a maneira de se comportar enquanto
espera.”

Além disso, o professor tem de saber o
que vai ensinar pois ninguém ensina o que

não sabe. Mas ensinar com credibilidade. O
que é que isto quer dizer? O professor deve
ser um especialista na sua área, desenvolven-
do as suas ideias com coerência e coesão.
Aqui assenta a credibilidade de alguém ou o

seu ethos, ou seja, o seu sentido de ética. Ele
convence através do logos que é o raciocínio
verbalizado em sólidos argumentos que con-
vencem o intelecto dos alunos. Tudo isto
revestido do pathos que, além de sofrimento
experiencial, se refere aos efeitos emocionais
e outros que a mensagem provoca nos alunos.
Albert Eisntein escreveu: “O professor medí-
ocre conta. O bom professor explica. O pro-
fessor superior demonstra. O grande profes-
sor inspira.”

Falta apenas falar da autoridade. Ouvi-
mos dizer que os professores perderam auto-
ridade. E é verdade se analisarmos, quer o
comportamento dos pais/alunos, quer as di-
rectrizes provindas das entidades superio-
res.

Como temos pouco espaço, apenas gosta-
ríamos de dizer que, conjugadas as qualida-

des antes apontadas, a autoridade se impõe
por si. Um aluno que observa o bom exemplo
do professor, o espírito de diálogo perma-
nente, a paciência/tolerância, o falar pruden-
te e o saber bem estruturado merece o respei-
to e a autoridade dos alunos. Não se deve
esquecer que a autoridade exterior provém
da imposição de normas rígidas (algumas
têm sempre de existir) mas a autoridade inte-
rior, a mais valiosa, provém da convicção, da
individualidade, da humildade e da auto-
confiança, qualidades que se impõem natu-
ralmente como o sol quando nasce.

Muitas outras coisas se poderia, dizer,
como as formas de tornar os maçudos conteú-
dos em sementeiras agradáveis, as formas
criativas que as escolas devem descobrir para
controlar e contornar a rigidez das directri-
zes, para inventar actividades para os pais,
etc., etc., etc.

Gostaríamos de terminar este nosso pe-
queno contributo para melhorar as relações
professores/ alunos e, em consequência,
melhorar o ensino/ aprendizagem, com duas
transcrições, uma em prosa, outra em verso.

Bons jovens se preparam para o sucesso. Jo-
vens brilhantes se preparam para as derrotas. Eles
sabem que a vida é um contrato de risco e que não
há caminhos sem acidentes. 

Bons jovens têm sonhos ou disciplina. Jovens
brilhantes têm sonhos e disciplina. Pois sonhos
sem disciplina produzem pessoas frustradas, que
nunca transformam seus sonhos em realidade, e
disciplina sem sonhos produz servos, pessoas que
executam ordens, que fazem tudo automaticamen-
te e sem pensar.

Bons alunos escondem certas intenções, mas
alunos fascinantes são transparentes. Eles sabem
que quem não é fiel à sua consciência tem uma
dívida impagável consigo mesmo. Não querem,
como alguns políticos, o sucesso a qualquer preço.
Só querem o sucesso conquistado com suor, inte-
ligência e transparência. Pois sabem que é melhor
a verdade que dói do que a mentira que produz falso
alívio.

A grandeza de um ser humano não está no
quanto ele sabe, mas no quanto ele tem consciência
que não sabe. O destino não é frequentemente
inevitável, mas uma questão de escolha. Quem faz
escolha, escreve a sua própria história, constrói os
seus próprios caminhos. (…)

Uma pessoa inteligente aprende com os seus
erros, uma pessoa sábia vai além, aprende com os
erros dos outros, pois é uma grande observadora. 

Procurem um grande amor na vida e culti-
vem-no. Pois, sem amor, a vida se torna um rio sem
nascente, um mar sem ondas, uma história sem
aventura! Mas, nunca esqueçam, em primeiro
lugar tenham um caso de amor consigo mesmos.
(Augusto Cury)

Recomeça… / Se puderes, / Sem angústia e
sem pressa. / E os passos que deres, / Nesse
caminho duro / Do futuro, / Dá-os em liberdade. /
Enquanto não alcances / Não descanses./ De ne-
nhum fruto queiras só metade. // E, nunca saciado,
/ Vai colhendo / Ilusões sucessivas no pomar / E
vendo / Acordado, / O logro da aventura. / És
homem, não te esqueças! / Só é tua a loucura /
Onde, com lucidez, te reconheças. (Miguel Torga)

Se não pudermos tornar a escola um para-
íso, ao menos tudo tentemos para que seja
menos purgatório!

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 223 794 211
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001

Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

Telefones úteis
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Dia Mundial da Filosofia
assinalado no AEMGA

Para comemorar o Dia
Mundial da Filosofia, foram
promovidas duas iniciati-
vas sob o mote “ A discutir
é que a gente se entende”
na escola sede do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida.

A primeira palestra rea-
lizou-se na manhã de sexta-
feira, na Biblioteca Escolar,
e teve como temática “A
Guerra Justa”, tema recor-
rente na história do pensa-
mento filosófico ocidental,
dotado de pertinente atuali-
dade. Este evento teve como
moderador/dinamizador
Luís Veríssimo, doutoran-
do em Filosofia e autor de

manuais escolares de Filo-
sofia.

A segunda palestra de-
correu no dia seguinte, por
sinal, o Dia Mundial da
Filosofia, no auditório da
Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida
(ESMGA) e teve por tema
“A Identidade Pessoal”.

Ambas as sessões tiveram
como público-alvo os alunos
do 10.º ano do Ensino Secun-
dário, organizados em tur-
mas e acompanhados dos
respetivos professores. Fo-
ram, com efeito, duas sessões
nas quais se travaram vivas
discussões, entre os presen-
tes, num ambiente pluralista,

aberto à polémica e ao cruza-
mento de ideias e pontos de
vista diferentes, escorados
por uma argumentação con-
sistente, que bem pode pa-
tentear o interesse destes jo-
vens pelos temas filosóficos,
perenes de atualidade, em
debate.

Hoje (quinta-feira), irá
decorrer, também, pelas
10h15, no Auditório do
ESMGA o Workshop “Um
outro olhar sobre o cinema”,
numa iniciativa do grupo
disciplinar de Filosofia, em
articulação com a equipa da
Biblioteca Escolar e do Pla-
no Nacional de Cinema.
Este workshop sobre pro-
cessos de leitura filosófica
de filmes e imagens será
dirigido por Nuno Fadigas,
professor formador, na Fa-
culdade de Letras da Uni-
versidade do Porto.

“Aproximação à Obra
de José Marmelo e Silva”
e livro “Sedução
e outras ficções”
na Biblioteca Municipal

A “Aproximação à Obra de José Marmelo
e Silva” foi o mote para um momento de
conversa com Isa Vitória Severino do Institu-
to Politécnico da Guarda, na tarde de sábado,
na Biblioteca Municipal.

O evento, com organização dos Amigos
da Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva,
contou também com a apresentação do livro
“Sedução e outras ficções” de José Marmelo e
Silva.

A vereadora da Cultura, Leonor Lêdo da
Fonseca, e Teixeira Lopes, da associação dos
Amigos da Biblioteca Municipal José Marme-
lo e Silva, também participaram na sessão.

OVAC convida Probus
para noite de fados
e jantar solidário

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.
Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

Jantar de Natal

Inscrições: 912 912 044 - 919 379 457

Quarta-Feira - 30 de Novembro - 20 horas
Salão Nobre do Centro Luso Venezolano

——— 20 Leões ———

O Probus de Espinho foi
convidado pela OVAC para
participar na noite de fados e
jantar solidário para anga-
riação de fundos da Casa
Ozanam da Sociedade de S.

Vicente de Paulo, edificada
em. S. João de Ver.

“Além do convívio que
foi proporcionado também
foi uma forma de divulga-
ção daquelas instalações

com valências tão úteis aos
mais necessitados, em que
por exemplo, o lar para ido-
sos com capacidade de 60
utentes para os pobres dos
mais pobres e o apoio aos
doentes com deficiência
mental.”

Os Vicentinos e a OVAC
– Obra Vicentina de Auxi-
lio aos Ciganos estão “mui-
to gratos” ao Probus de Es-
pinho e convidados pela sua
participação.

Foto FILIPE COUTO

“Além
do Olhar”
(pintura) de
Margarida
Costa

Será inaugurada às 17
horas de sábado, na Quinta
da Boeira, no centro citadino
de Gaia, a exposição “Além
do Olhar” de Margarida Cos-
ta, pintora de S. Paio de Olei-
ros e antiga docente na Esco-
la Sá Couto. A mostra estará
patente até 31 de janeiro, das
10 às 18 horas.

“Contributos (de Adriano
Francisco de Almeida)
para a História
da Natação em Espinho”

Livro de Gilberto Ferraz 
Está marcado para as 15 horas de sábado, na Biblioteca

Municipal José Marmelo e Silva, o lançamento do livro “Timor-
Leste, dívida por saldar” de Gilberto Ferraz.

Está agendado para as
21h30 desta sexta-feira, na
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, o lança-
mento do livro “Contributos

para a História da Natação
em Espinho” de Adriano
Francisco de Almeida.

Sessão com entrada li-
vre.
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AGENDA
24, 25, 26 e 27 de novembro
21 horas – Casino
Trupe Acrobática da China
O Salão Atlântico é palco das

incríveis acrobacias dos jo-
vens chineses que fazem par-
te desta companhia, reconhe-
cida como a melhor escola de
acrobatas de todo o mundo.
Nos seus espetáculos, plenos
de cores e música envolvente
ao estilo oriental, os jovens
artistas desafiam a gravidade
com habilidades únicas, pro-
porcionando momentos ím-
pares de beleza e muitas emo-
ções fortes!

24 de novembro a 3 de dezem-
bro

9h30 às 18h30 e das 21 às 22
horas de terça a sexta-feira;
14 às 19 horas e das 21 às 22
horas ao sábado e domingo –
Multimeios (galeria)

Exposição “Mudanças” da
Cerciespinho, com obras de
alunos e professores dos agru-
pamentos Manuel Laranjeira
e Gomes de Almeida e outros
artistas convidados, em per-
manência até ao Dia Interna-
cional da Pessoa com Defici-
ência

24 de novembro a
4 de dezembro
9h30 às 18h30 e das 21 às 22

horas de terça a sexta-feira;
14 às 19 horas e das 21 às 22
horas ao sábado e domingo –
Multimeios (galeria)

Exposição de Trabalhos, Bor-
dados, Oficinas de Artes e
Pintura da Universidade
Sénior de Espinho

24 de novembro a
11 de dezembro
9 às 13 horas e das 14 às 17

horas – Loja Interativa do
Turismo

Exposição “Espinho para To-
dos – 12 Meses 12 Fotos”

24 de novembro a
21 de janeiro
10 às 17 horas de segunda a

sexta-feira e das 11 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Munici-
pal (Galerias Amadeo de Sou-
za-Cardozo)

Exposição de fotografia “A
Arte da Tanoaria – Os últi-
mos” de José Fangueiro

24 de novembro
21h30 – Auditório de Espinho

(Academia de Música)
Howe Gelb apresenta o novís-

simo disco “Future Stan-
dards”

21h30 – Igreja de Paramos
Concerto do Advento com o

Orfeão de Espinho

24 e 27 novembro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“7 Minutos Depois da Meia

Noite”
Realizador: Juan Antonio Bayo-

na
Atores: Felicity Jones, Liam

Neeson e Sigourney Weaver
Categoria: drama
Classificação: maiores de 12

anos
A escuridão, o vento, os gritos.

O mesmo pesadelo nocturno
há muito tempo. Para suavi-
zar as suas angústias, Conor
O’Malley (Lewis MacDou-
gall), um menino de 12 anos,
entra num mundo fantástico

de monstros e contos de fa-
das!

25 de novembro
17 horas – Biblioteca Munici-

pal
Palestra da Tour Portugal com

José Canita, autor do guia
“Quem tem coragem?”

21h30 – Biblioteca Municipal
Apresentação do livro “Contri-

butos para a história da nata-
ção em Espinho” de Adriano
Almeida

21h30 – Auditório de Espinho
(Academia de Música)

Kevin Morby apresenta-se com
o seu terceiro disco “Singing
Saw”

25 e 26 de novembro
21h30 – Centro Multimeios
Cinema Imersivo 3D
“Nós Somos Aliens”
Terra. Agora é um mundo pe-

queno. A raça humana está
ligada melhor e mais rápido
do que nunca, mas e sobre
outro qualquer lugar? Pode-
ríamos um dia ser parte de
uma comunidade galáctica,
compartilhar o nosso conhe-
cimento e ideias? Ou é a Terra
o único planeta com vida?
“Nós somos Aliens” leva-nos
numa viagem épica, na pro-
cura de evidências sobre vida
extraterrestre…

22 horas – Casino
The Joker Bar – música ao vivo

com Track it back

25, 29 e 30 de novembro
21h30 – Cinema do Multimeios
“7 Minutos Depois da Meia-

Noite”

26 de novembro
11 horas – Biblioteca Munici-

pal
Bebéteca “Letras e Chupetas”
Atividades de promoção da

leitura para a primeira infân-
cia 

Nas sessões da Bebéteca, acon-
tecem momentos mágicos
com o bebé e seus familiares. 
Canções, histórias, brincadei-
ras e experiências sensoriais
fazem destas sessões vivên-
cias importantes para o de-
senvolvimento do bebé
Periodicidade: um sábado por
mês

Tema: “Pling, pling cai a chu-
va”

Público-alvo: bebés até aos 36
meses (com um dois acompa-
nhantes)

Inscrição prévia

15 horas – Biblioteca Munici-
pal

Workshop “Três Reis de Gen-
te”

Mar-marionetas – Festival In-
ternacional de Marionetas de
Espinho convida pais e filhos,
avós e netos para construí-
rem, em fantoches de dedo,
os três reis magos

Inscrições prévias

15 horas – Biblioteca Munici-
pal

Apresentação do livro “Timor-
Leste, dívida por saldar” de
Gilberto Ferraz

15h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“Lendas do céu noturno: Per-
seu e Andromeda” (projeção
imersiva a 360º)

20 horas – antiga Escola da Se-
ara (Silvalde)

Jantar comemorativo do 38.º

aniversário do Rancho Fol-
clórico S. Tiago de Silvalde
(antecedido de missa às 16h30
ma Igreja Paroquial de Silval-
de e de romagem ao cemité-
rio às 17h30)

21h30 – Planetário do Multi-
meios

Noites de Observação
“Venha observar alguns dos

objetos visíveis do Sistema
Solar”

Duração: 30 minutos
Lotação limitada a 20 pessoas

26 e 27 de novembro
16h30 – Planetário (Digital) do

Multimeios
“Nanocam, uma viagem pela

biodiversidade”

17h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“Nós somos astrónomos”

27 de novembro
10h30 – Ruas 16, 19 e 23

“Espinho Cidade Encantada”
Moda na rua – mostra de pen-

t e a d o s / m a q u i l h a g e m

15 horas – Largo de S. Vicente
(n.º 1542)

Magusto da Associação de
Moradores da Idanha

15 horas – Ruas 16, 19 e 23
“Espinho Cidade Encantada”

Passagem de modelos
Animação de rua: FK Quarte-
to

Apoio: comércio local; Associ-
ação EVida; MTV Dance;
Royal Crew – grupo de dança
urbana da Cooperativa Nas-
cente

15h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“A vida das árvores” (projeção
imersiva a 360º)

16 horas – Casino Espinho (au-
ditório)

Encontro de Coros – Orfeão de
Espinho

29 de novembro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
Ponto a ponto… se faz um con-

to!”
Público-alvo: 1.º e 2.º ciclos do

Ensino Básico, durante o pe-
ríodo letivo (uma turma) e
com inscrição prévia

Oficina de escrita criativa.
“Ponto meu… Ponto teu…

Ponto dele… Misturamos

tudo na ‘Fábrica das Palavras’
e… pluft! A magia está no ar!
Histórias sem fim por aqui e
por ali… a voar! A imagina-
ção não tem limites!

O que é o ponto? O ponto sou
eu… és tu… somos todos nós!
O ponto é uma palavra, um
rabisco, um som, uma cor…
É tudo! E pode ser nada!”

11 e 14 horas – Escola EB1/JI
Espinho 3

“O Violino vai à Escola” – “Anta
Capital do Violino”

30 de novembro
11 horas – Centro Escolar de

Anta
“O Violino vai à Escola” – “Anta

Capital do Violino”

21h30 – Igreja de Anta
Concerto do Advento com o

Orfeão de Espinho

1 de dezembro
15 horas – Rua 19
“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: Companhia

Kopinxas – “Circ’léu e Leo”

 (auditório)
Espetáculo de Natal “Walt’s

Fest 2.0” da Banda Musical
de S. Tiago de Silvalde

3 de dezembro
9h30 – Capela da Nossa Senho-

ra da Ajuda
“Espinho Cidade Encantada”
Construção do Presépio de

Natal
Apoio: Associação ÉVida

21h30 – Casino (auditório)
Espetáculo “Inclusão” dos 40

anos da Cerciespinho

21h30 – Biblioteca Municipal
“Espinho Cidade Encantada”
 “Adormecer com as Letras”

Peça de teatro: Companhia
Som do Algodão – “Zplim!
Dia e Noite Rumo ao Polo
Norte”

21h30 – Multimeios (auditório)
Espetáculo de Natal das MTV

Dance Kids – I’Girls

21h30 – Capela da Nossa Se-
nhora da Ajuda

“Espinho Cidade Encantada”
Concerto de Natal da Orques-

tra Juvenil da Banda de S.
Tiago de Silvalde

21h30 – Junta de Freguesia de
Espinho (auditório)

Cantares ao Meninos Jesus,
com Rusga de S. Pedro, Coro
da Universidade Sénior de
Espinho, Espinho e Mar a
Cantar e Centro de Convívio
Sénior da Junta de Freguesia
de Espinho

4 de dezembro
15 horas – Largo da Câmara e

ruas da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Chegada do Pai Natal

21h30 – Multimeios (auditório)
Espetáculo de Natal das MTV

Dance Kids – I’Girls

7 de dezembro
21 horas – Piscina Municipal
“Espinho Cidade Encantada”
Christmas Hidro Party – Hidro-

ginástica

8 de dezembro
15 horas às 18h30 – Casa Alves

Ribeiro; Kitchenin; Olivinus;
Padaria Aipal (Rua 19); 20in-
tensus; 3 de Esquina; Padaria
Pão de Dó

“Espinho Cidade Encantada”
Delícias e Sabores de Natal –

degustações

15h30 – ruas da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: Ktrupe

17 horas – Centro Multimeios
“Espinho Cidade Encantada”
Concerto de Natal da Banda de

Música da Cidade de Espi-
nho

21h30 – Igreja de Guetim
Concerto do Advento com o

Orfeão de Espinho

10 de dezembro
15 horas – ruas da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Tunas na Rua

21 horas – Centro Multimeios
“Espinho Cidade Encantada”
V Festival de Tunas “Natalis

Vivere Spinus”
Tunas a concurso: Tuna de

Medicina Dentária do Porto;
Tuna da Escola Superior de
Saúde de Santa Maria; Tuna
Académica da Universidade
Lusíada do Porto; Tuna Aca-
démica da Faculdade de Eco-
nomia do Porto

Tuna convidada: Tuna Femi-
nina da Faculdade de Psico-
logia e de Ciências de Educa-
ção da Universidade do Por-
to

11 de dezembro
15h30 – Rua 19
“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: Paprika

Gormêt

16 horas – Casino (Auditório)
Concerto de Natal do Orfeão

de Espinho

14 de dezembro
21h30 – Igreja de Espinho
Concerto do Advento com o

Orfeão de Espinho

17 de dezembro
10h30 – ruas da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Sons de Natal: Banda de Músi-

ca da Cidade de Espinho

15 horas – Largo da Câmara
“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: Cão à Chuva

– “Lullaby”

16 horas – ruas da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: Projeto “EZ

Velocipedia”

21 horas – Parque João de Deus
“Espinho Cidade Encantada”
Sons de Natal: Orfeão de Espi-

nho

18 de dezembro
15 horas – Largo da Câmara e

ruas da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: Wetumtum

– “Crash Street”

15h30 – Largo da Câmara e
ruas da cidade

“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: Projeto “EZ

Velocipedia”

17 horas – Largo da Câmara e
ruas da cidade

“Espinho Cidade Encantada”
Sons de Natal: Paróquia de Es-

pinho

21 de dezembro
21h30 – Largo da Câmara e

ruas da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: Projeto “EZ

Verde”

21h30 – Largo da Câmara e
ruas da cidade

“Espinho Cidade Encantada”
Sons de Natal: Espinho Mar a

Cantar / Rusgas de S. Pedro

22 de dezembro
21h30 – Largo da Câmara e

ruas da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: Projeto “EZ

Verde”

21h30 – Largo da Câmara e
ruas da cidade

“Espinho Cidade Encantada”
Sons de Natal: Coro dos Ami-

gos da Música

23 de dezembro
21h30 – Largo da Câmara e

ruas da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: Projeto “EZ

Verde”

23 de dezembro
21h30 – Largo da Câmara e

ruas da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Sons de Natal: Grupo Escu-

teiros de Espinho e Bombei-
ros Voluntários de Espinho

8 de janeiro
15 horas – Largo da Câmara

“Espinho Cidade Encantada”
Chegada dos Reis Magos

Apoio: Grupo Cénico das
Paróquias de Anta e Espinho
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Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado, CRL
Cooperativa de Solidariedade Social - Instituição de Utilidade Pública

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
Convocatória

Em cumprimento do art.º 45.° do Código Cooperativo e art.º
31.º dos Estatutos da Cerciespinho, convoco todos os membros
efectivos para uma Assembleia Geral Ordinária a realizar na sua
sede social, sita à Rua de S. Martinho e Rua 25 de Abril, n.º 1496,
na União de freguesias de Anta-Guetim, Cidade de Espinho, pelas
20,30 horas, no dia 25 de novembro de 2016, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia-Geral
anterior;

2. Apresentação, discussão e aprovação do Plano de Activida-
des e Orçamento para o ano de 2017 e do Parecer do Conselho
Fiscal;

3. Apresentação, discussão e aprovação da alteração dos
estatutos da Cerciespinho, de acordo com o novo Código Coope-
rativo, aprovado pela Lei n.º 119/2015 de 31 de agosto;

4. Apresentação e discussão de qualquer assunto de interesse
para a Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros, a Assembleia reunirá uma hora mais tarde, conforme o
ponto 2 do art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 8 de novembro de 2016

O Presidente da Assembleia-Geral
(Valdemar Fernando Gomes Da Costa)

«Defesa de Espinho» - 4416 – 2016-11-24 «Defesa de Espinho» - 4416 – 2016-11-24

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Nos termos do disposto na al. b), do art.º 28.º, na al. b),
do art.º 30.º e na al. i), do art.º 31.º do Regulamento Interno,
convoco todos os sócios do Aero Clube da Costa Verde a
reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária, na sede
em Paramos, pelas 20 horas, do dia 9 de dezembro de 2016,
com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Submissão a aprovação das atas respeitantes à
Assembleia Geral anterior e à de 18 de março;

2. Ratificação da cooptação do novo Vogal da Direcção,
o Sócio João Crespo, em substituição do Sócio Alves da
Rocha;

3. Apreciação e votação de proposta da Direcção,
visando a cessação da suspensão da jóia de admissão de
Sócios;

4. Apreciação e votação de proposta da Direcção,
visando a fusão da quota anual para as secções com a
anualidade das quotas mensais, com extinção da primeira.

Caso à hora fixada não se encontrem presentes metade
dos sócios, ao abrigo do disposto na al. d), do art.º 32.º do
Regulamento Interno, a Assembleia Geral reunirá, em
segunda convocatória, trinta minutos mais tarde, com os
sócios que comparecerem.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Paulo Armínio de Oliveira e Sá

Nos termos do disposto na alínea a), do art.º 28.º do
Regulamento Interno, convoco todos os sócios do Aero
Clube da Costa Verde a reunirem-se em Assembleia
Geral Ordinária, na sede em Paramos, pelas 21.30 horas
do dia 9 de dezembro de 2016, com a seguinte ordem de
trabalhos:

•   Apresentação e análise do orçamento e plano de
actividades para o ano de 2017.

Caso à hora fixada não se encontrem presentes
metade dos sócios, ao abrigo do disposto na alínea d),
do art.º 32.º do Regulamento Interno, a Assembleia
Geral reunirá, em segunda convocatória, trinta minutos
mais tarde, com os sócios que comparecerem.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Paulo Armínio de Oliveira e Sá

«Defesa de Espinho» - 4416 – 2016-11-24

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade,

mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

A foto mostra a rotunda a
norte de Espinho, na rua 20,
junto ao Continente de S. Félix
da Marinha.

Aspeto pobre para não
dizer miserável num local que
é uma das entradas na cidade
de Espinho. Razões para isto
estar acontece? Será falta de
verba, falta de atenção, falta
de gosto, falta de brio na terra
onde se vive e se comanda o
seu destino. Penso que será
de tudo um pouco.

Ao visitante que vem a
Espinho é isto que lhe é mos-
trado logo á entrada. Uma
rotunda cheia de cascalho e
pouco mais. Mesmo para o
espinhense comum não dei-
xa de ser embaraçosa esta si-
tuação. Para os responsáveis
municipais esta situação de-
via de ser vergonhosa.

Não basta dizer, aprego-
ar, “Espinho está in” ou “Es-
pinho está na moda”. É preci-
so muito mais que palavras.
São precisos atos e é precisa
ação.

Está em construção a sul
de Espinho, na avenida 24,
junto às duas superfícies co-
merciais Lidl e Continente,
uma rotunda. Espera-se que
ela seja feita ao nível do que
se faz pelo país fora. Por todo
o país há exemplos de boni-
tas rotundas. Embora haja,

também na nossa cidade, um
ou outro bom exemplo.

Espera-se e há razões para
se estar otimista de que seja
uma obra do agrado da mai-
oria da população. A razão
desse otimismo reside no fac-
to dessa construção não estar
a cargo da Câmara Munici-
pal de Espinho. Se estivesse,
corríamos o risco de ter mais
uma rotunda de cascalho, a
exemplo da referida acima e
da outra que está junto ao
Casino.

De referir que esta obra,
na avenida 24, só peca por
tardia. Aquele local, há mui-
tos anos que justificava uma
rotunda, não só para orde-
namento do trânsito automó-
vel, como para segurança dos
peões. Seria também uma for-
ma de se poder embelezar o
local para dar-lhe nova vida e
criar uma nova e melhor ima-
gem a quem nos visitasse,
entrando na cidade pelo lado
sul.

Esta e outras obras só não
aconteceram anos mais cedo
por falta de uma visão estra-
tégica de progresso para a
nossa terra e por alguma inér-
cia, dos vários executivos
camarários passados e tam-
bém do presente.

Lembrando-me de um li-
vro famoso e muito conheci-

do, é caso para se dizer, infe-
lizmente, que na nossa terra e
no que às infraestruturas ro-
doviárias diz respeito “a les-
te nada de novo”.

Manuel Valente
(Anta)

DE ROTUNDA SÓ TEM O NOME
OU SÓ É ROTUNDA
POR SER CIRCULAR
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Se tens:
• Facilidade de comunicação
• Espírito jovem e dinâmico
• Vontade de aprender e capacidade de trabalho
• Sentido de responsabilidade e gosto por desafios

Oferecemos-te:
• Flexibilidade de horário de trabalho
• Formação profissional contínua
• Trabalho em equipa
• Pacote remunerativo acima da média do sector
• Possibilidade de fazer uma carreira profissional sólida
Contacta-nos num dos nossos 3 restaurantes e apresenta candidatura.

Estamos a recrutar Colaboradores para

Lourosa
Santa Maria da Feira
São João da Madeira

Junta-te a nós,

vais adorar.

“Uma criança tem direito
a crescer numa família”, é a
grande causa que esteve na
realização dos festejos do Dia
Nacional do Pijama na Esco-
la Básica de Anta, na segun-
da-feira.

O Dia Nacional do Pija-
ma foi vivido na Escola Bási-
ca de Anta como uma grande
experiência educativa. Foi um
dia divertido que permitiu o
brincar espontâneo. Foi um
dia educativo pois permitiu

incorporar intencionalidade
pedagógica. Foi um dia de
promoção de uma escola de
valores pois permitiu que as
crianças aprendessem a par-

tilhar e a viver a solidarieda-
de. Foi igualmente um dia
que ligou a família e a escola
pois permitiu a celebração do
valor da família e a aproxi-
mação entre os pais e a esco-
la. “Juntos podemos deixar
uma marca positiva em mui-
tas crianças, se começarmos,
hoje, ajudando uma de cada
vez. Obrigada a todas as fa-
mílias pela vossa colabora-
ção”, referiu, a propósito, a
coordenadora da Escola Bá-
sica de Anta, Emília Malta.

Crianças da Escola
Básica de Anta
ajudam outras crianças

A Escola Básica de Silvalde, na segunda-feira,
coloriu-se com pijamas divertidos, coloridos e fofi-
nhos para sinalizar e sensibilizar os mais novos e toda
a comunidade escolar para este problema social/in-
fantil.

Um dia muito diferente, onde dançaram, canta-
ram e fizeram uma recolha de donativos para ajudar
todas aquelas crianças que neste momento estão longe
do seu lar e da sua família pelas mais diversas razões.

Dia do Pijama (e de
solidariedade) celebrado na
Escola Básica de Silvalde

Debate de proteção
de crianças e jovens

A Comissão de Proteção
de Crianças e Jovens de Espi-
nho dinamizou uma ação de
sensibilização junto da comu-
nidade docente do Concelho,
na qual se fez uma aborda-
gem do atual sistema de pro-
moção e proteção, com espe-
cial enfoque nas recentes al-
terações legislativas que pre-
conizam e clarificam a ação
das entidades com competên-
cia em matéria de infância e
juventude, na promoção e
proteção das crianças e jo-
vens.

O evento surge no âm-
bito daquilo que são as com-
petências da CPCJ, na sua
modalidade alargada de
funcionamento, em articu-
lação com o plano da ação
da representação do Minis-
tério da Educação na Co-

missão, mediante o qual se
pretendeu estreitar relações
e colaborar com as institui-
ções de ensino, tendo em
vista a deteção dos factos e
situações que afetem os di-
reitos e interesses das cri-
anças e dos jovens e/ou
ponham em perigo a sua
segurança, saúde, formação
ou educação.

A ação realizou-se na
quarta-feira da semana pas-
sada, no Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (FACE),
e contou com a presença de
Leonor Lêdo da Fonseca,
vereadora com o pelouro da
Ação Social, dos diretores
dos agrupamentos escolares,
coordenadores dos estabele-
cimentos de ensino, docen-
tes e diretores de turma das
escolas do concelho.

“Era uma vez… Em Espinho”
O Eixo 2 (Cerciespinho),

do Contrato Local de Desen-
volvimento Social de Espinho
(CLDS 3G “Espinho Vivo”),
realizou no Centro Multi-
meios a exposição: “Era uma
vez… Em Espinho”.

A cerimónia de abertu-
ra decorreu na sexta-feira,
com a presença da verea-
dora Leonor Lêdo Fonseca,

de Paula Beleza, Instituto
Segurança Social Espinho,
de Pedro Sousa (Marketeer)
e da professora Hermínia
Lima, entre outros convi-
dados.

Os trabalhos estiveram
patentes até domingo e
eram oriundos de partici-
pantes de todas as freguesi-
as do concelho.

Universidade Sénior
expõe no Multimeios

A Universidade Sénior de
Espinho promove uma expo-
sição para apresentação dos
trabalhos dos seus alunos,
entre 24 de novembro e 4 de
dezembro, na galeria do Cen-

tro Multimeios.
A inauguração da exposi-

ção de trabalhos, bordados,
oficinas de artes e pintura está
agendada para as 15 horas
desta quinta-feira.

Rancho de Silvalde
comemora 38 anos

Magusto na Idanha
A Associação de Moradores da Idanha organiza no do-

mingo, a partir das 15 horas, um  magusto nas suas instala-
ções no Largo de S. Vicente (n.º 1542).

A tradição de convívio “à volta da fogueira das casta-
nhas” é promovida pela Associação de Moradores da Idanha
“com música e alegria e, claro, um copito a acompanhar!”

O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde comemora
o seu 38.º aniversário no sá-
bado, na antiga Escola da Se-
ara, a sua nova casa, com o

seguinte programa: Missa na
Igreja Paroquial de Silvalde
às 16h30, romagem ao cemi-
tério às 17h30 e jantar de con-
fraternização às 20 horas.
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Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar Salvé 22/11/2016
Sofia Pereira Leite

Sua avó Nanda vem desejar-lhe
as maiores felicidades na passagem

do seu 12.º aniversário e que esta data
se repita por muitos e bons anos.

Beijinhos

“Três Reis de Gente”
workshop para “pais
e filhos, avós e netos

Vila Navio em concerto
no Auditório Nascente

A Banda de Música da
Cidade de Espinho exibiu-se
mais uma vez no Centro
Multimeios, na noite de  sá-
bado, com o Concerto “Gran-

des Filmes, Grandes Músi-
cas”, desta vez dedicado ao
cinema/séries de televisão de
animação.

Com 65 músicos dirigi-

dos pelo maestro Hélder
Tavares, foram tocados gran-
des êxitos de clássicos in-
temporais, com uma compo-
nente visual criada especial-

Howe Gelb (e o seu Piano Trio)
e Kevin Morby apresentam
novos discos no Auditório
da Academia de Música

O norte-americano Howe Gelb, líder dos históricos Giant
Sand, apresenta-se no Auditório de Espinho (Academia de
Música), às 21h30 desta quinta-feira, no formato piano trio
para mostrar o seu mais recente disco “Future Standards”.

O legado de Howe Gelb é sobejamente reconhecido. Como
líder dos históricos Giant Sand ou com a sua carreira a solo,
Howe Gelb tem vindo a retratar a América como poucos,
tendo mesmo redefinido a música alt-country. No seu novo
disco, o norte-americano criou doze belíssimas baladas ao
piano que se deixam tingir pelo gospel, o rhythm and blues ou
o jazz.

O disco começou em Amesterdão, passou por Tucson e
acabou em Nova Iorque. Será agora apresentado em Espinho
num concerto em que Howe Gelb se apresenta com o seu
Piano Trio, com Thøger Lund no baixo e Andrew Collberg na
bateria.

E às 21h30 desta sexta-feira, o norte-americano Kevin
Morby apresenta no Auditório de Espinho (Academia de
Música) o seu novo e muito elogiado disco “Singing Saw”. Na
primeira parte do concerto atua Meg Baird.

Com o seu terceiro disco, Kevin Morby inscreveu defini-
tivamente o seu nome no lugar imaginário onde residem os
maiores escritores de canções da actualidade. Confesso admi-
rador de Portugal e da cidade do Porto, que serviram de
inspiração para uma das canções deste novo disco, o músico
norte-americano, que fez parte dos Woods e The Babies, tem
vindo a construir uma carreira a solo em que presta homena-
gem aos seus heróis musicais ao mesmo tempo que deixa a
sua marca própria e perfeitamente inconfundível.

Kevin Morby apresenta-se em Espinho em formato de
banda completa “num concerto (também) imperdível”.

No âmbito do programa
Mar-marionetas – Festival In-
ternacional de Marionetas de
Espinho, “pais e filhos, avós
e netos” são convidados para
construírem, em fantoches de

dedo, os três reis magos, às 15
horas de sábado, na Bibliote-
ca Municipal José Marmelo e
Silva.

Inscrições prévias para o
Workshop.

A banda portuense Vila
Navio apresenta-se em con-
certo no Auditório Nascente
(na Rua 16), às 22 horas de
sábado, num evento musical
em que vão propor uma lei-
tura modernizada da tradi-
ção musical portuguesa.

Para isso, recorrem a
samples gerados eletronica-
mente, com ambientes sono-

ros densos, não recusando
uma forte influência da mú-
sica popular.

“Ancoradouro”, o segun-
do disco da banda, promete
surpreender os menos iden-
tificados com um grupo que,
segundo a revista Songlines,
se distingue pela procura da
originalidade de um som di-
ferente.

“Grandes Filmes, Grandes Músicas”
(cinema/séries de televisão

de animação) no Multimeios

Show da Banda de Música
da Cidade de Espinho

“Pingos” de Liliana Ribeiro
A Casa dos Açores do

Norte, na Rua do Bonfim –
Porto, acolhe uma sessão
de lançamento do livro de
poesia “Pingos” da espi-

nhense Liliana Ribeiro, às
16 horas de sábado.

A apresentação estará
a cargo de Manuela Bul-
cão.

Foto FILIPE COUTO

Integrado no projeto “Anta – Capital do Violino”, a Junta de Anta
e Guetim promove um Concurso de Árvores de Natal com o tema “O
Violino”, dirigido a escolas, coletividades e associações das freguesi-
as de Anta e Guetim.

Os interessados em participar nesta iniciativa devem entregar as
respetivas árvores até ao dia 9 de dezembro.

Entre os dias 12 e 26 de dezembro, as árvores a concurso estarão
expostas no Largo do Souto, em Anta, e no Largo da Igreja, em
Guetim.

Porém, a votação para escolher os vencedores, que será feita de
forma eletrónica no site da Junta de Anta e Guetim, termina no dia 16.

mente para o concerto. As-
sim, a vasta assistência revi-
veu temas dos filmes: “A Pe-
quena Sereia”, a “Bela e o
Monstro”, “Disney Fantasia”,
“Rei Leão”, “UP – Altamen-
te”, “Frozen”, mas também
alguns êxitos televisivos,
como “Os Simpsons”, “Os
Flinstones”, “Pantera Cor-de-
Rosa” e “Tom e Jerry”.

No final do concerto e com
a colaboração do público re-
gistou-se um momento de
“Manequim Challenge”: 281
assistentes e a banda total-
mente estáticos.

Entretanto, já foi calen-
darizado para 25 de feverei-
ro, pelas 21h30, o próximo
concerto agora dedicado aos
filmes e séries de TV.

Junta de Anta e Guetim
promove Concurso
de Árvores de Natal
com o tema “O Violino”
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As equipas de hóquei
em patins da Associação
Académica de Espinho dos
escalões de formação saí-
ram vitoriosas de todos os
encontros que realizaram
no fim-de-semana.

Os sub17 e os sub15
venceram o Infante de
Sagres, respetivamente,
por 5-4 e 2-3, os sub13 ba-
teram o Valongo por 3-2,
os benjamins golearam o
Marco por 20-0 e os esco-
lares bateram a equipa de
Marco de Canaveses por
5-4.

Nos sub17, dois candi-
datos para apenas um lu-
gar. Só a vitória interessava
ao Infante de Sagres, mas
para a Académica o empate
já assegurava o segundo
lugar, e por consequência
um lugar nas séries com
acesso à disputa por um lu-
gar nos nacionais.

Marcou primeiro a equi-
pa da casa através de um
remate cruzado de Hugo,
mas praticamente na res-
posta em jogada muito rá-
pida o Infante empata o
jogo. Com apenas dois mi-
nutos de jogo já o marcador
tinha funcionado para am-
bas as equipas. Jogando em
casa, a Académica de Espi-
nho queria assentar o seu
jogo e procurar a tranquili-
dade no marcador, mas nem
sempre o conseguiu, pois, a
incerteza no marcador não
dava tréguas a João Barbo-
sa que não parou de corri-
gir as posições dos seus jo-
gadores em campo. Foi nes-
te ritmo acelerado que che-
gamos ao intervalo com a
equipa da casa a vencer por
3-2, com mais dois golos de
Tiago Edgar.

A segunda parte trouxe
mais tensão e incerteza no
resultado, com o Infante de
Sagres a tomar uma atitude
em campo mais agressiva,
por vezes à margem das leis
de jogo. Nesta fase os atle-
tas da Académica souberam
controlar-se e não entrar no
jogo do adversário, chegan-
do ao fim com o resultado
em 5-4, que afinal, é o que
fica para a história, a vitó-
ria merecida da Académica
de Espinho. Agora irá dis-
putar, com mais três equi-
pas, primeiros e segundos
das outras séries, o apu-
ramento para a primeira
fase do Nacional.

Nos sub15 foi o último
jogo da primeira fase do
Campeonato Distrital, fren-
te ao Infante de Sagres dis-
putado no pavilhão Ar-
quiteto Jerónimo Reis. En-
trou bem a Académica pe-
rante um adversário sem-
pre difícil. O domínio na
primeira parte foi da equi-
pa da casa, traduzindo esse
ascendente em dois golos
de vantagem ao intervalo.

Na segunda parte o In-
fante de Sagres cresceu mais
um pouco no terreno pres-
sionando a equipa local, e

também num remate de
meia-distância reduz para
1-2. Assistiu-se a uma fase
do jogo onde os nossos atle-
tas se desconcentraram um
pouco, e a perderem várias
oportunidades para dilata-
rem a vantagem. O 1-3 sur-
giu a poucos minutos do fi-
nal num contra-ataque con-
duzido e finalizado por
Tiago Boia. O Infante de
Sagres ainda conseguiu re-
duzir, mas a Académica es-
tava determinada a conse-
guir um resultado positivo
guardando a vantagem até
ao final do jogo.

Nos sub13, foi a vitória
mais difícil até ao momento
e aconteceu neste jogo da
última jornada da primeira
fase. Ao final da primeira
parte, a equipa academista
perdia por 0-1. Apesar do
domínio do jogo ter perten-
cido à Académica, a equipa
não conseguiu traduzir em
golos essa ligeira suprema-
cia, tendo-se deixado sur-
preender numa desatenção
de marcação ao adversário.

A segunda parte come-
çou com grande intensida-
de, demonstrando empenho
e concentração dos jogado-
res em fazer a reviravolta
ao resultado, o que acabou
por acontecer através de um
remate do Lourenço Ventu-
ra. Numa jogada muito bo-
nita entre Lourenço e Vítor
Hugo surge o segundo golo.

O jogo estava, contudo,
muito intenso e nova desa-
tenção de marcação, surge
o segundo golo dos valon-
guenses.

A equipa academista
não desistiu e pelo contrá-
rio continuou com intensi-
dade e concentração a dis-
putar cada lance e sempre
com paciência a fazer o seu
jogo bem estruturado, ro-
dando a bola e tentando cri-
ar desequilíbrios na equipa
adversária.

Numa jogada estudada
surgiu finalmente o golo,
na sequência de uma recu-
peração de bola de Louren-
ço na área academista. Com
este jogo a equipa sai cem
por cento vitoriosa da pri-
meira fase.

Por seu turno, os ben-
jamins golearam o Marco.
Uma Vitória por larga mar-
gem demonstrando a boa
patinagem dos nossos atle-
tas. A luta foi constante, mas
uma defesa atenta e boas
defesas dos guarda-redes
Bruno e Ricardo não deixa-
ram o Marco faturar.

De realçar a dificuldade
de marcar golos a uma equi-
pa sempre em defesa, mas
foi um festim. David mar-
cou dois golos.

Por fim os escolares ven-
ceram os marcuenses por 5-
4. Depois da vitória na se-
mana anterior (9-2, em casa
do Académico) os peque-
nos mochos entraram em
jogo algo apáticos chegan-
do ao fim da segunda parte

a perder por uma diferença
de dois golos (2-4). Após o
intervalo os pequenos Mo-
chos voltaram ao campo
com uma postura diferente
marcando durante as duas
últimas partes, três golos
sem resposta que conduzi-
ram a uma vitória suada em
casa frente ao Marco.

Sub17 – Pedro Tavares –
Manel Conceição, Diogo
Santos, Tiago Edgar e Hugo
Montenegro – cinco inicial;
Gonçalo Ferreira, David Sil-
va, José Diogo, Helder Cam-
pos e Afonso Castro.

Treinador: João Barbo-
sa. Delegados: Manuel Con-
ceição e Ivo Campos.

Sub15 – Rafael Ferreira;
Tomás Ferreira, Rodrigo
Teixeira, Tiago Boia e José
Guilherme – cinco inicial;
Fábio Vinagre, Mafalda
Monteiro, Vasco Patela e
Afonso Castro.

Treinador: Custódio Sil-
va. Delegados: José Ferreira
e Rui Rosas.

Sub13 – Pedro Nuno;
Lourenço Ventura (1 golo),
Pedro Cunha, Rodrigo Go-
mes, Vitor Hugo (2) – cinco
inicial; Diogo Morais (1),
Luís Laranjeira, Hugo San-
tos, Tomas Moreira e Mi-
guel Magalhães. Treinador:
Daniel Machado. Delegada:
Dalila Coelho.

Escolares – André San-
tos, Afonso Soares, Afonso
Vasconcelos, Miguel Ânge-
lo, Luís Fernandes, Marco
Santos, Matilde Mesquita e
Tiago Ferreira. Treinador:
Daniel Machado. Delegado:
Sérgio Fernandes.

Eis os próximos jogos:
Fânzeres-Académica de

Espinho (sub20), sábado, às
21 horas, em Fânzeres; In-
fante de Sagres-Académica
de Espinho (benjamins), sá-
bado, às 19h30, no pavilhão
do Infante de Sagres, no
Porto; Infante de Sagres-
Académica de Espinho (es-
colares), domingo, às 14
horas, no pavilhão do In-
fante de Sagres, no Porto;
Académica de Espinho-Es-
cola Livre (veteranos), do-
mingo, às 18h15, em Fa-
malicão.

Fotos FRANCISCO AZEVEDO

Hóquei em patins
academista
empata no Infante

A equipa de hóquei em
patins de seniores da As-
sociação Académica de Es-
pinho foi ao difícil pavi-
lhão do Infante de Sagres
empatar (2-2), em encon-
tro da sexta jornada do

Campeonato Nacional da
2.ª Divisão, Zona Norte.
João Paulo e Fred Saraiva
foram os autores dos go-
los que deram um ponto à
equipa do lugar do Mo-
cho.

Um jogo,  à partida,
muito difícil para a equi-
pa liderada por Tó Rocha.
Uma partida jogada num
‘histórico’ pavilhão por-
tuense ,  onde qualquer
equipa sente grandes difi-
culdades em ultrapassar o
Infante, sobretudo pelo
ambiente criado pelos seus
adeptos.

Tratou-se de uma ex-
celente partida de hóquei
em patins, sobretudo pela
emoção que envolveu do
princípio ao fim.

Entrou melhor o con-
junto da casa que, ao in-
tervalo vencia os espi-
nhenses por 2-0.

Contudo, a garra e o
empenho dos academistas
veio ao de cima no segun-
do tempo.

Eis a constituição da
equipa academista:

Cláudio Bessa,  João

Paulo, Pedro Silva, Fred
Saraiva e  André Pinto
(cap.) – cinco inicial; Edua-
rdo Brás, Miguel Costa e
Tibério Carvalho.

Treinador: Tó Rocha.

Resultados
Juventude Pacense-HC Marco ........... 7-4
Infante Sagres-AA Espinho ................ 2-2
Pessegueiro Vouga-CH Carvalhos ... 1-6
CD Póvoa-Vila-Praia ........................... 5-6
CAR Taipense-HA Cambra ................ 2-8
Famalicense-EL Azeméis .................... 5-2
HC Braga-Gulpilhares ....................... 11-3

Classificação
J V E D F-C P

HC Braga 6 5 1 0 48-19 16
Infante Sagres 6 5 1 0 27-15 16
AA Espinho 6 4 2 0 31-18 14
Juventude Pacense 6 3 2 1 26-21 11
HA Cambra 6 3 1 2 35-28 10
Famalicense 6 2 3 1 22-18 9
Vila-Praia 6 2 2 2 17-17 8
CH Carvalhos 6 2 1 3 23-24 7
Gulpilhares 6 2 1 3 19-28 7
HC Marco 6 2 0 4 27-35 6
CD Póvoa 6 1 2 3 22-29 5
CAR Taipense 6 1 1 4 13-34 4
EL Azeméis 6 1 0 5 18-22 3
Pessegueiro Vouga6 0 1 5 16-36 1

Próxima jornada
Juventude Pacense-Infante Sagres
AA Espinho-Pessegueiro Vouga

(Espinho/sábado/18h30)
CH Carvalhos-CD Póvoa
Vila-Praia-CAR Taipense

HA Cambra-Famalicense AC

Mariana Neves (sub15)
e Catarina Silva (sub19)
chegam às meias-finais
em badminton

As atletas da Associação Académica de Espinho de
badminton, Mariana Neves (sub15) e Catarina Silva (sub19)
foram afastadas nas meias-finais de pares da 2.ª Jornada
Nacional Não Seniores - Fase Nacional, realizada nas Caldas
da Rainha.

Mariana Neves (sub15), em singulares senhoras, foi elimi-
nada nas meias-finais (12-21 e 17-21) por Mariana Afonso
(CAD), enquanto em pares senhoras, fazendo dupla com
Mariana Afonso (CAD), perdeu a final (15-21 e 15-21) para o
par vencedor da prova Ana Rita Fernandes (CSMA)/Cláudia
S. Lourenço (ADP).

Catarina Silva (sub19), em singulares senhoras, foi elimi-
nada nas meias-finais (14-21 e 12-21) por Adriana Gonçalves
(FAC). Em pares senhoras, fazendo dupla com Mariana Paiva
(NGD), foi eliminada nas meias-finais (11-21 e 18-21) pelo par
vencedor da prova, Mariana Chang/Mariana Leite (CHEL).

Formação vitoriosa
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AF Aveiro - Campeonato SAFINA 2016/17

Classificação
J V E D F-C P

Esmoriz 11 8 3 0 20-8 27
Beira-Mar 11 6 5 0 17-9 23
Sp. Espinho 11 6 4 1 21-7 22
Lusitânia Lourosa 11 6 4 1 13-5 22
U. Lamas 11 6 2 3 20-10 20
S. João Ver 11 5 4 2 18-15 19
Alba 11 5 3 3 20-15 18
Oliv. Bairro 11 4 4 3 14-10 16
Bustelo 11 4 4 3 19-16 16
Carregosense 11 4 3 4 11-11 15
Avanca 11 4 3 4 15-12 15
Sporting Paivense 11 3 4 4 16-15 13
Alvarenga 11 2 4 5 14-13 10
Fiães SC 10 2 3 5 9-15 9
At. Cucujães 11 2 3 6 6-20 9
Milheiroense 11 1 3 7 7-18 6
Romariz 11 1 2 8 2-18 5
Mealhada 10 0 0 10 3-28 0

Resultados
Fiães SC-Sporting Paivense ................ 1-1
Alba-At. Cucujães ................................ 0-1
Beira-Mar-Bustelo ................................ 3-3
Carregosense-Sp. Espinho ................. 0-1
Oliv. Bairro-Mealhada ......................... 4-0
Milheiroense-S. João Ver ..................... 2-2
Avanca-Alvarenga ............................... 1-0
Romariz-Lusitânia Lourosa ................ 0-2
Esmoriz-U. Lamas ................................ 1-0

Próxima jornada (27/11)
Sp. Espinho-Beira-Mar

Sporting Paivense-Carregosense
At. Cucujães-Fiães SC
Bustelo-Oliv. Bairro
Mealhada-Esmoriz
Alvarenga-Romariz
S. João Ver-Avanca

U. Lamas-Milheiroense
Lusitânia Lourosa-Alba

Carregosense, 0
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Parque de Jogos
Dr. Teixeira Silva, na Carre-
gosa.

Árbitro: Renato Oliveira
(AF Aveiro). Árbitros assis-
tentes: Rafael Castro e Gon-
çalo Fernandes.

Ao intervalo: 0-0.
Juventude Desportiva

Carregosense – Janita; San-
dro, Rosas (cap.), João Couto
e Brandão; António, Dinis e
Miguel; Cassamá, Vitinha e
Álvaro.

Substituições: Cassamá
por Frodo (67), Vitinha por
Tono (70) e Miguel por João
Correia (85).

Não utilizados: Cláudio

Carvalho, David Rodrigues,
Jonas e Ratinho. Treinador:
André Teixeira.

Sporting Clube de Espi-
nho – Bruno Silva; Sanguedo,
Rui Silva, Bruno Gomes e
Marqueiro; Ministro, Joel e
Rui Lopes; Carlos Manuel
(cap.), Van Zeller e Carlitos.

Substituições: Rui Lopes
por Lima (57), Van Zeller por
Pablo (87) e Carlitos por Pipa
(90+2).

Não utilizados: Renato,
Samuel, Luís Miguel e Men-
des. Treinador: Carlos Ma-
nuel Ferreira.

Marcador: 0-1, por Car-
litos (62).

Disciplina: cartão amare-
lo a António, Brandão e Ál-
varo; Ministro e Lima.

O Sporting Clube de
Espinho vai defrontar, no
domingo, às 15 horas, o
Beira  Mar ,  no  es tádio
Comendador Manuel de
Oliveira Violas.

Um jogo de grande im-
portância para a equipa
espinhense que, em caso
de vitória, poderá passar
para a segunda posição do
Campeonato Distrital da
1.ª Divisão.

A partida irá marcar,

também, o reencontro des-
tes dois históricos do fu-
tebol português e que irá
constituir um grande dér-
bi.

Entretanto, a Direção
do Sporting Clube de Es-
pinho relançou para este
encontro, por se tratar de
um “jogo grande à moda
antiga”, a campanha “1
Sócio = 2 Entradas”. Por
isso, cada sócio do Spor-
t ing Clube de Espinho

pode levar  um amigo.
Contudo, o processo de
entrada será diferente da-
quilo que habitualmente
se vinha verificando.

Para tal, cada sócio que
pretenda levar um amigo
deverá levantar com o seu
cartão de sócio (cota 11) o
bilhete gratuito de acom-
panhante na bilheteira,
antes do jogo, ou na Loja
Tigre até sexta-feira.

Dérbi aveirense
no domingo às 15 horas
Campanha “1 Sócio = 2 Entradas”,

a levantar bilhete na Loja Tigre ou na
bilheteira do estádio

A próxima jornada do
Campeonato Safina, princi-
pal prova da Associação de
Futebol de Aveiro, vai por
frente a frente no domingo
dois históricos do futebol
português: Sporting Clube de
Espinho e Beira-Mar. Os dois
emblemas são seguramente
os principais clubes de fute-
bol do distrito e já se defron-
taram inúmeras vezes, algu-
mas delas na 1.ª Divisão Na-
cional.

O Sporting Clube de Es-
pinho, fundado em 1914, pra-
tica a modalidade ininter-
ruptamente há 102 anos. Já
disputou por 11 vezes o esca-
lão principal, com algumas
classificações meritórias,
como um 6.º lugar (1987/88),
sob o comando de Quinito, e
um 7.º lugar (1979/80), com o
treinador Manuel José. Entre
outros feitos, os tigres vence-
ram uma edição da Taça Ri-
beiro dos Reis, em 1967, pro-
va equivalente à atual Taça
da Liga.

O Sport Clube Beira-Mar,
fundado em 1922, além de
várias participações no esca-
lão máximo, conseguiu na
época desportiva de 1998-
1999 o seu maior feito, quan-
do venceu a Taça de Portugal
frente ao Campomaiorense
por 1-0. A equipa era treina-
da por António Sousa e o golo
foi marcado por seu filho
Ricardo Sousa.

O Beira-Mar, tal como o
Sporting Clube de Espinho,
conquistou também uma
Taça Ribeiro dos Reis em
1964/65.

Eusébio chegou a jogar no
Beira-Mar nos anos 70, de-
pois de uma experiência no
futebol norte-americano.

Durante longos anos, o
velhinho Estádio da Avenida
(hoje Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas),
em Espinho, e o Estádio Má-
rio Duarte, em Aveiro, foram
os principais palcos de fute-
bol do distrito.

Com uma história parale-
la, ambos os clubes conhece-
ram a partir de certa altura
várias dificuldades de ordem
patrimonial e financeira.

O Sporting Clube de Es-
pinho acumulou desde o fi-
nal dos anos 90 um passivo
gigantesco, quase inexpli-
cável, que ditou o recurso a
um Processo Especial de
Revitalização (PER), previs-
to legalmente, para que o clu-
be pudesse negociar um pla-
no de viabilização com os cre-
dores. Trata-se de um pro-
cesso naturalmente comple-
xo e moroso que a atual
Direção do clube está a tentar
ultrapassar, tendo até agora
obtido sucesso em todas as
fases e etapas pelas quais o
processo teve de passar.

O Sporting Clube de Es-
pinho é hoje um clube cumpri-
dor, com orçamentos equili-
brados, e que nas palavras do
seu presidente, Bernardo
Gomes de Almeida, está pre-
parado para travar e ganhar,
em conjunto com as entida-
des públicas, a “batalha das
instalações desportivas”. É
esse, de resto, o grande
objetivo para o futuro, para
que o clube espinhense tenha
melhores condições na sua
formação e também no esca-
lão sénior.

Também a SAD do Beira-
Mar, entretanto constituída,
teve que apresentar um PER
em outubro de 2014. No ano
seguinte, após falhar sucessi-
vamente a inscrição na Liga
de Honra dos campeonatos
profissionais por falta de
pressupostos financeiros e no
Campeonato Nacional de
Seniores por inconformida-
des, o clube foi relegado para
o nível mais baixo do futebol
distrital, sendo obrigado a
recomeçar do zero.

Na época 2015/16 o Bei-
ra-Mar conseguiu a ascensão
à 1.ª Divisão Distrital de
Aveiro, sendo por isso a par
do Sporting Clube de Espi-

nho uma das equipas que dis-
putam este competitivo cam-
peonato.

Ambos os clubes têm na-
turalmente ambições de su-
bida, quer pelos passados
respetivos quer pela valia dos
plantéis, e estão empenhados
na sua recuperação global a
todos os níveis.

O Beira-Mar regressou ao
velho Estádio Mário Duarte,
no centro de Aveiro, depois
de ter utilizado durante algu-
mas épocas o Municipal de
Aveiro, obra ‘faraónica’ cons-
truída para o Europeu de 2004
e que dista vários quilóme-
tros do centro da cidade.

O Sporting Clube de Es-
pinho já anunciou também
que está preparado para lu-
tar por instalações condig-
nas. “Não é só um proble-
ma do clube; é um proble-
ma da cidade e do conce-
lho”, disse Bernardo Gomes
de Almeida na última As-
sembleia Geral dos tigres, a
11 de novembro.

Enfim, dois históricos do
futebol aveirense e do pró-
prio desporto português,
dois clubes capazes de ar-
rastar mais adeptos do que
algumas equipas da II Liga
e até da Liga principal.
Sporting de Espinho e Bei-
ra-Mar são dois históricos
que querem recuperar o seu
lugar. É por tudo isto que o
verdadeiro clássico do pró-
ximo domingo, às 15 horas,
em Espinho, é um jogo a
não perder.

As equipas estão separa-
das por um ponto. O Beira-
Mar em segundo lugar, com
23 pontos, e o Sporting de
Espinho em terceiro, com 22,
ambas na perseguição ao lí-
der Esmoriz (27 pontos). Não
é um jogo decisivo, visto que
se trata apenas da 12.ª jorna-
da num campeonato longo
de 34 jornadas, mas os tigres
têm no domingo a possibili-
dade de ascender ao 2.º lugar
da prova.

Sporting de Espinho-Beira Mar
– um jogo grande à “moda antiga”

Sporting Clube de Espinho em 1992/93 – foi a última época em que Sporting de Espinho
e Beira-Mar coincidiram na 1.ª Divisão; depois disso, os tigres regressariam

ao escalão máximo em 1996/97, quando os aveirenses militavam na 2.ª Divisão

Fo
to

 D
IR

EI
TO

S 
R
ES

ER
VA

D
O

S

Novasemente goleia em futsal feminino
A equipa de futsal de

seniores  femininos  do
Novasemente Grupo Des-
portivo goleou o Canidelo
(6-1), em jogo a contar para
o Campeonato Nacional,
Zona Norte. As antenses
não tiveram grandes difi-
culdades em levar de ven-

cida as suas adversárias e
ao intervalo já venciam
por 5-1.

Nancy apontou dois
dos golos da sua equipa e
os restantes foram marca-
dos por Beatriz, Cris, Bár-
bara e Lídia.

A equipa do Novase-

mente, liderada por Luís
Almeida, ocupa a segun-
da posição da tabela, em
igualdade de pontos das
líderes, o Vermoim.

No sábado as antenses
deslocam-se a Gondomar
para defrontar as locais,
às 21h15.

Carlitos
dá vitória
ao futebol
tigre

A equipa de futebol
sénior do Sporting Clube
de Espinho venceu o Car-
regosense, na Carregosa,
por 0-1, em jogo do Cam-
peonato Distrital da 1.ª
Divisão. Com um golo de
Carlitos, apontado aos 62
minutos, os tigres ocupam
o terceiro lugar da tabela
classificativa, a um ponto
do Beira Mar, próximo ad-
versário.

As dificuldades ineren-
tes ao tipo de relvado aca-
baram por não permitir
que o Sporting Clube de
Espinho tivesse chegado
mais cedo ao golo, ou que
dominasse o encontro. Um
relvado sintético assente
em piso duro (asfalto) e
onde a bola ganhava, fre-
quentemente, grande ve-
locidade, com a água, não
permitiu que os espinhen-
ses pusessem em prática o
seu habitual futebol. Con-
tudo, num jogo dividido,
os tigres foram pacientes
e acabaram por justificar a
vitória.
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Clube Automóvel de Espinho
assinala bodas de prata

No âmbito das comemorações do 25.º aniversário do
Clube Automóvel de Espinho, realizar-se-á no próximo sába-
do, pelas 20h30, no Hotel Solverde, um jantar convívio,
seguido de uma Sessão Solene, durante a qual serão atribuí-
dos aos Sócios com 25 Anos de filiação o ‘Volante de Prata’.

Também no mesmo âmbito, a Direção do clube mandará
rezar uma Missa por intensão dos sócios já falecidos, amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

‘Open Day’
no andebol academista

A secção de andebol da
Associação Académica de Es-
pinho irá realizar no próxi-
mo dia 1 de dezembro (feria-
do), um ‘Open Day’, entre as
10h30 e as 13 horas, no Pavi-

lhão Arquiteto Jerónimo Reis.
Trata-se de uma iniciati-

va que visa a captação de jo-
vens praticantes de andebol
feminino, meninas nascidas
entre 2005 e 2009.

Vitória dos iniciados
academistas de voleibol

Nos escalões de formação
do voleibol da Associação
Académica de Espinho, só a
equipa de iniciados saiu vito-
riosa. Os juvenis perderam
com o Ginásio Clube de San-
to Tirso r Leixões e os juniores
foram derrotados pelo FAC
de Famalicão.

Os juniores da Acadé-
mica visitaram nesta jorna-
da o líder da série do Regi-
onal, a equipa do FAC de
Famalicão, que ainda não
perdeu qualquer jogo, ten-
do sido reforçados por vá-
rios dos melhores jogado-
res de clubes da região.

Os mochos, após um pri-
meiro set algo apático, ofere-
ceram uma réplica interessan-
te, com naturais dificuldades
sobretudo no jogo junto à
rede, pela diferença de esta-
tura entre os jogadores das
duas equipas.

A derrota por 3-0 acabou
por ser natural, pese embora
o equilíbrio no início dos se-
gundo e terceiro set que os
atletas espinhenses consegui-
ram estabelecer, fruto de uma
atitude competitiva inconf-
ormada, mesmo desfalcados
de alguns elementos afasta-
dos por lesão e doença.

A equipa, apesar da sua
inexperiência, em compara-
ção com a maioria dos adver-
sários, tem demonstrado
apontamentos positivos e vai
certamente evoluir neste cam-
peonato regional diminuin-
do essa distância.

Na sexta-feira a equipa de
juvenis recebeu o Ginásio
Clube de Santo Tirso, jogo

em atraso da terceira jorna-
da, e foi derrotada por 1-3
(16-25, 26-24, 22-25 e 21-25).

Neste jogo, os espinhen-
ses nunca praticaram um
vólei convincente tendo usu-
fruído mais do erro do adver-
sário do que propriamente do
jogo. Por este motivo, não fo-
ram capazes de levar a dispu-
ta para a negra, que estaria
mais de acordo com o real
valor das duas equipas.

No sábado, em Matosi-
nhos, os juvenis academistas
defrontaram-se com equipa
local, o Leixões, candidata
fortíssima neste escalão. A
derrota por 3-0 (25-9, 25-20 e
25-18) não foi de todo “nega-
tiva” já que, a bons espaços
no segundo e terceiro sets, os
mochos praticaram um vólei
surpreendente, incomodan-
do o adversário que nunca
abrandou perante a atitude
da Académica de Espinho.

Ambas as derrotas não
sofrem contestação, apesar do
resultado da aprendizagem e
as ilações a retirar ser bastan-
te diferente nos dois jogos.

Por fim, os iniciados
academistas receberam, no
sábado, a equipa do Des-
portivo da Póvoa e, mesmo
com alguns altos e baixos
durante os sets, não tiveram
dificuldade em consolidar o
resultado pela margem má-
xima.

Os academistas entraram
fortes e consolidando novos
processos de jogo, foram ven-
cendo os sets de forma clara
como demonstram os par-
ciais (25-16, 25-12 e 25-10).

A equipa de andebol de
juvenis masculinos foi a
Penedono vencer o Núcleo
de Andebol local por 22-23
(9-11 ao intervalo), em en-
contro a contar para o Cam-
peonato Nacional da 1.ª Di-
visão, Zona 2, naquele es-
calão etário.

Os tigres ascenderam,
assim, à sexta posição da
tabela classificativa e, no
próximo sábado, às 17 ho-
ras, na Nave Desportiva de
Espinho, irão bater-se com
o Boavista.

Por sua vez, a equipa
“A” de infantis masculinos
goleou a Associação Aca-
démica de Coimbra por 50-
9 (24-5 ao intervalo), em
encontro realizado na Nave
Desportiva de Espinho.

Por fim, as equipas de
minis masculinos tiveram

resultados bem distintos.
A equipa “A” foi derrota-
da, em casa, pelo S. Paio
de Oleiros, por 21-34 (9-18
ao intervalo). A equipa
“B” bateu a Sanjoanense
“A” por 36-27 (17-11 ao
intervalo).

Juvenis  –  Francisco
Brandão e Bruno Aguiar
(guarda-redes); Jorge Fer-
reira (5 golos), João Póvoa
(5), João Soares (2), Sérgio
Maganinho, Tiago Soares,
Guilherme Baptista (4),
Ruben Aguincha, Nuno
Lima (5) e Ricardo Silva
(2) .  Treinador:  Manuel
Proença.

Infantis (equipa A) –
Gonçalo Bastos (guarda-re-
des); Gonçalo Silva (7 go-
los), Nuno Caetano (4),
Tiago Fonseca (11), Luis
Relvas (8), Carlos Castelo

(2), Diogo Tavares (4), João
Pinheiro (3), Martim Santos
(2) e Ruben Tavares (9).
Treinador: Ricardo Guima-
rães.

Minis (equipa A) – An-
dré Costa, Francisco Silva
(2 golos), Gustavo Costa (1),
Luis Mendes, Miguel Viseu,
Simão Pinho, Tomás Pinto,
Afonso Moreira, Diogo Pe-
reira (5), Gonçalo Rodrigues
(13) e Gonçalo Ramos. Trei-
nadores: João Fonseca e
Ricardo Guimarães.

Minis (equipa B) – Ale-
xandre Montenegro, Fran-
cisco Loureiro (4 golos),
Gonçalo Moreira (5), Gon-
çalo Rodrigues (1), Gonçalo
Soares, João Pereira (10),
Martim Santos (10), Pedro
Proença, Tiago Sousa (6) e
João Dias. Treinadores: Rui
Cordeiro e João Fonseca.

Próximos jogos:
Sporting Espinho-Boa-

vista (juvenis masculinos),
sábado, às 17 horas, na
Nave Desportiva de Espi-
nho;  S .  Bernardo “B”-

Sporting Espinho (inicia-
dos masculinos), domin-
go, às 15 horas, no Pavi-
lhão Gimnodesportivo de
S. Bernardo; Sporting Es-
pinho “A”-Feirense “A”
(infantis masculinos), sá-
bado, às 12 horas, na Nave
Desportiva de Espinho;
Alavarium-Sporting Espi-
nho “B” (infantis masculi-
nos), sábado, às 17h30, no
Pavilhão do Alavarium,
em Aveiro; Sanjoanense-
Sporting Espinho “A” (in-
fantis masculinos), dia 1
de dezembro), às 15 ho-
ras, no Pavilhão Munici-
pal das Travessas, em S.
João da Madeira; Sporting
Espinho “B”-Águeda AC
(infantis masculinos), dia
1 de dezembro), às 12 ho-
ras, na Nave Desportiva
de Espinho; Sanjoanense
“B”-Sporting Espinho “A”
(minis masculinos), do-
mingo, às 9h30, no Pavi-
lhão Municipal das Tra-
vessas, em S. João da Ma-
deira.

Juvenis do andebol tigre
vencem em Penedono

Juvenis do Mocho
no comando

Com as minis expec-
tantes com o arranque do
campeonato, mas a ver o
jogo adiado por falta de
marcação do mesmo por
parte do Ílhavo, coube à
equipa das juvenis de an-
debol da Associação Aca-
démica de Espinho abrir as
hostes, e a ser a única equi-
pa academista a vencer, na
receção ao Valongo do Vou-
ga, por 37-26.

O domingo, juntamente
com o mau tempo, não trou-
xe nada de bom.

As infantis receberam
em casa a equipa de Santa

Maria da Feira, mas não fo-
ram capazes de bater as vi-
sitantes e perderam por 16-
27. Igual ‘sorte’ teve a equi-
pa de iniciadas que na deslo-
cação a Valongo do Vouga,
com treinador “empresta-
do”, não conseguiram ba-
ter a equipa local, e regres-
saram a casa com uma der-
rota por cinco golos (26-21),
ocupando no final na se-
gunda jornada, a última
posição da tabela classi-
ficativa.

Infantis – Carolina Mar-
ques, Matilde Oliveira (1
golo), Jéssica Barbosa, Joana

Pimenta (2), Ana Pereira,
Ana Ribeiro (1), Mariana
Lima, Mariana Ferreira,
Inês Fonte, Maria Moreira,
Lia Gomes (12) e Marta Pi-
nheiro. Treinadora: Sara
Magalhães.

Iniciados – Mariana
Loureiro, Joana Campos (7
golos), Lara Marques, Luna
Gomes, Francisca Cardoso
(1), Maria Sousa, Mariana
Pereira, Maria Carvalho (3),
Inês Ramos, Ana Branco (6),
Iris Marques, Diana Beli-
nha, Mariana Valente (1),
Ana Ribeiro (1),  Luana
Ferreira (2) e Silvana Lopes.
Treinador: Miguel Barbosa.

Juvenis – Maria Cálix,
Rita Gomez, Sofia Mota,
Rita Correia, Inês Almeida
(3 golos), Rossana Martins,

Rita Mota (1), Viviana Silva
(20), Sofia Gonçalves (2),
Leonor Gonçalves (7), Ana
Silva, Sofia Martins (1),
Maria Mota (2), Carolina
Loureiro (1) e Luísa Olivei-
ra. Treinador: Miguel Bar-
bosa.

Próximos jogos:
ACD Monte-Académica

de Espinho (infantis femi-
ninos), sábado, às 16h45, no
Pavilhão ACD Monte, na
Murtosa; Académica de Es-
pinho-Feirense (iniciados
femininos), domingo, às 11
horas, no Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Es-
pinho; Académica de Espi-
nho-Canelas (minis femini-
nos), domingo, às 13 horas,
no Pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis, em Espinho.



24/novembro/2016 l defesa de espinho l  17

Vólei tigre vence nos Açores
Apesar da derrota da se-

mana passada na Arena Ti-
gre, o Sporting Clube de Es-
pinho confirmou as boas sen-
sações deixadas nesse jogo
com o Benfica e foi a casa dos
campeões nacionais, a Asso-
ciação de Jovens de Fonte
Bastardo, nos Açores, arran-
car um excelente triunfo por
3-2. Os tigres seguraram as-
sim o terceiro lugar, agora
com 11 pontos, e reduziram
para dois a distância para os
campeões nacionais – o Ben-
fica lidera com 15.

Sem Kibinho (com uma
gastroenterite), mas já com
Valdir Reis, o Sporting Clube
de Espinho surgiu equilibra-
do no Centro Desportivo
Vitorino Nemésio e disparou
para o 1-0 após o segundo
tempo técnico. O início inter-
mitente de segundo set per-
mitiu à Fonte Bastardo ga-
nhar algum conforto no
marcador, mas a equipa de
Rui Pedro nunca baixou os
braços e por pouco não con-
seguia mesmo aumentar a
vantagem. Vantagem, essa,
que não demorou muito a
confirmar-se, depois de uma
surpreendente vitória auto-
ritária no terceiro set. O equi-
líbrio voltou a pautar o quar-
to, e não fosse um erro da
equipa de arbitragem, o jogo
terminaria mais cedo. Mes-
mo apesar dessas contrarie-
dades, o empate não afetou o
Sporting Clube de Espinho,
que acabou por somar dois
pontos importantes na negra.
De regresso à Ilha Terceira,

João Simões esteve muito bem
na ajuda defensiva e eficaz a
atacar, com 16 pontos, cinco
dos quais no bloco.

O Sporting Clube de Es-
pinho volta agora a jogar no
domingo frente ao Vitória
Sport Clube, em Guimarães,
no domingo, às 18h05, com
transmissão em direto pela
SportTv.

Fonte Bastardo, 2
Sporting de Espinho, 3
Centro Desportivo Vito-

rino Nemésio, na Ilha Tercei-
ra (Açores).

Árbitros: Raquel Portela
e Carlos Correia.

Parciais: 19-25 (24m), 25-
23 (31m), 17-25 (25m), 29-27
(35m) e 10-15 (14m).

Associação de Jovens de
Fonte Bastardo – Gerson Pe-
reira (7 pontos), Matthew
Pollock (16), José Pedro
Monteiro (1), Caíque Silva
(19), Diogo Morais (11) e Scott
Rhein (4) – seis inicial; Carlos
Teixeira (líbero), Afonso
Guerreiro (6), Pedro Rangel
(3) e Kristopher Johnson (6).

Treinador: João José.
Sporting Clube de Espi-

nho – Jose Rojas (11 pontos),
Marco Ferreira (14), Miguel
Maia, João Simoes (16), Ever-
ton Almeida (10) e Hélio
Sanches (10) – seis inicial;
Hugo Ribeiro (líbero), Fre-
derico Santos, Valdir Reis (8),
Januário Alvar e Jonathan
Nunes.

Treinador: Rui Pedro Sil-
va.

Manuel José Macedo

Derrota academista
nas Caldas da Rainha

A equipa sénior masculi-
na de voleibol da Associação
Académica de Espinho des-
locou-se às Caldas da Rainha
para defrontar o conjunto lo-
cal e perdeu por 3-0 (25-19,
25-13 e 25-21). Num jogo que
era importante para as aspi-
rações dos mochos, estes en-
traram em campo algo apáti-
cos e não conseguiram criar
grandes dificuldades à equi-
pa adversária.

A equipa local, que este-
ve sempre muito segura nas
ações de jogo, venceu o pri-
meiro set por 25-19.

No segundo set, a equipa
da Académica de Espinho não
conseguiu inverter a apatia
que parecia ter-se apoderado
da equipa e naturalmente

voltou a perder por 25-13.
No terceiro parcial, os

academistas entraram em
campo mais concentrados e
com uma atitude diferente
dos sets anteriores, tentando
dessa forma inverter o rumo
dos acontecimentos. Apesar
do equilíbrio das duas equi-
pas neste set, o desempenho
dos mochos não foi suficiente
para impedir a vitória do
Caldas por 25-21.

A equipa liderada por
Paulo Brenha irá jogar a Viana
do Castelo no sábado às 18
horas com o Vólei Clube
Viana.

SC Caldas, 3
Académica de Espinho, 0

Jogo no Pavilhão Rainha
D. Leonor, nas Caldas da Ra-
inha.

Árbitros: Nuno Maia e
Diogo Palma.

Parciais: 25-19 (23m), 25-
13 (21m) e 25-21 (25m).

Sporting Clube das Cal-
das – José Jardim (4 pontos),
Luís Moreira (12), Nuno Pe-
reira (5), Calaça (12), Kiká (13)

e Phelps (6) – seis inicial;
Miguel Agapito e Simão
Teixeira (líberos), Tiago Pe-
reira, Afonso Reis, Diogo Oli-
veira e Rodrigues.

Treinador: Júlio Reis.
Associação Académica

de Espinho – Filipe Sousa (6
pontos), Gonçalo Iglésias (1),
Daniel Canas (3), Jorge Iglé-
sias (5), Filipe Pinto (8) e Luís
Rodrigues (1) – seis inicial;
Sandro Oliveira e Tiago
Nunes (líberos), João Do-
mingues, Hugo Monteiro (1),
Pedro Maia e Rafael Ca-
valcanti (4).

Treinador: Paulo Brenha.

Este fim-de-semana, a for-
mação de voleibol do Spor-
ting Clube de Espinho seguiu
o exemplo do escalão superi-
or (seniores masculinos) e ‘en-
cheu-se’ de alegrias.

No sábado, as juniores
conseguiram a sua primeira
vitória no Campeonato Regi-
onal frente a um Atlântico da
Madalena determinado. De-
pois da derrota no primeiro
set (equilibrado) e após uma
entrada “desorientada” no
segundo set, as tigres mos-
traram de que raça “são fei-
tas” e deram a volta ao
marcador empatando o jogo.
O equilíbrio manteve-se no
terceiro set mas a equipa es-
tava focada e só parou aos 25-
17 do quarto set. Foi, decerto,
a primeira de muitas que ain-
da estão por vir. “A luta con-
tinua!”, afirma Filipa Teixeira
(treinadora).

Ainda na mesma “casa”,
as infantis A deixaram bem
claro o porquê de serem as
lideres invictas do grupo,
vencendo a formação da
Madalena por 3.0. Invictas
estão também as cadetes do
Sporting Clube de Espinho.
Conquistaram a quarta vitó-
ria consecutiva por 3-0 (25-
14, 25-7 e 25-6) frente à for-

mação do Real Club Se-
nhorense. “É este o caminho
a seguir”, afirma Hugo Leão
(treinador).

O feminino fechou em
pleno com a vitória das inici-
adas por 3-0 frente à equipa
do APROJ, seguindo fortes
na sua competição.

No masculino, tanto os
infantis como os iniciados,
levaram o jogo para a “ne-
gra” mas a sorte do resultado
foi diferente para as equipas
tigres. Os infantis perderam
por 3-2 ante o Ala de Gon-
domar e os iniciados vence-
ram aquele que foi um jogo
impróprio para cardíacos.
Destaque para a excelente
recuperação no último set,
reflexo da raça vareira do
Sporting Clube de Espinho e,
claro, para a enorme claque
que a equipa conseguiu levar
até Lamego (autocarro cheio).

Os cadetes alcançaram a
sua primeira vitória. Esta foi
conseguida contra os vice-
campeões nacionais da épo-
ca passada, o conjunto do Frei
Gil. “O rigor, perseverança e
a raça vareira levaram-nos à
conquista desta vitória por 3-
0 (25-19 25-18 e 25-23). Espe-
ramos que esta tenha sido a
primeira de muitas”…, refor-

CAMPEONATO NACIONAL
1.ª DIVISÃO - 1.ª FASE

VC Viana-Leixões ................................. 3-0
(30-28, 25-23 e 25-16)
Esmoriz-Castêlo Maia ......................... 0-3
(15-25, 20-25 e 16-25)
Fonte Bastardo-Sp. Espinho ............... 2-3
(19-25, 25-23, 17-25, 29-27 e 10-15)
AA S. Mamede-V. Guimarães ............ 3-1
(18-25, 25-23, 25-17 e 25-21)
Benfica-CA Madalena .......................... 3-0
(25-14, 25-15 e 25-14)
SC Caldas-AA Espinho ....................... 3-0
(25-19, 25-13 e 25-21)

Classificação
J V D F-C P

Benfica 5 5  0 15-1 15
Fonte Bastardo 5 4 1 14-7 13
Sp. Espinho 5 4 1 13-5 11
Esmoriz 5 3 2 9-6 9
SC Caldas 5 3 2 9-7 9
Castêlo Maia 5 3 2 10-8 8
V. Guimarães 5 2 3 8-10 6
AA S. Mamede 5 2 3 7-11 6
AA Espinho 5 2 3 7-12 5
VC Viana 5 1 4 7-12 4
Leixões 5 1 4 4-12 3
CA Madalena 5 0 5 3-15 1

Próxima jornada
Leixões-AA S. Mamede
Fonte Bastardo-Benfica

Esmoriz-SC Caldas
VC Viana-AA Espinho

(Pav. Santa Maria Maior/sábado/18h)
Castêlo Maia-CA Madalena
V. Guimarães-SC Espinho*

(Guimarães/domingo/18h05)
* Transmissão em direto na SportTv

Fim-de-semana muito positivo
para o vólei jovem dos tigres

ça o treinador Bruno Guilher-
me.

À luta foram também as
mais pequeninas! As meni-
nas tigres do minivoleibol
deslocaram-se domingo de
manhã ao Colégio do Rosário
para jogar a segunda fase do
torneio de abertura da Asso-
ciação de Voleibol do Porto.
O Sporting Clube de Espinho
fez-se representar por duas
equipas e conseguiu alcançar
um honroso segundo e sexto
lugar em 12 equipas, tendo
melhorado a prestação da fase
anterior (terceiro e sexto lu-
gar). “A procura de bons re-
sultados consegue-se através
de trabalho e formação pes-
soal nos treinos e jogos e o
Sporting Clube de Espinho
está na luta!”, palavras de
Tiago Paulino, o treinador
que acompanha a equipa di-
ariamente.

Natação tigre no Torneio
de Meio Fundo e Fundo

Com sete nadadores mas-
culinos, a equipa de infantis
do Sporting de Espinho par-
ticipou no Torneio de Meio
Fundo e Fundo, organizado
pela Associação de Natação
do Centro Norte de Portugal
e realizado nas Piscinas Mu-
nicipais da Mealhada. Esti-
veram presentes 117 nada-
dores em representação de 14
clubes.

Nesta competição os na-
dadores do escalão de infan-
til B são obrigados pelo regu-
lamento da prova a nadar os
400 metros livres e 200m esti-
los. Os nadadores do escalão
de infantil B nadam as pro-
vas de 800m livres e 400m

estilos.
Francisco Almeida (infan-

til B) foi 10.º lugar nos 200m
estilos e 400m livres; Alexan-
dre Stasyuk (infantil B), 11.º
nos 400m livres; João Rocha
(infantil B), 12.º nos 200m es-
tilos e 400m livres; Diogo
Mendes (infantil A),15.º nos
400m Estilos e 17º lugar nos
800m livres; Francisco Lima
(infantil B), 14.º nos 200m es-
tilos e 16.º nos 400m livres;
Gustavo Marques (infantil A),
16.º nos 400m estilos e 20.º
nos 800m livres; Luís Vaz (in-
fantil A), 19.º nos 400m esti-
los e 23.º nos 800m livres.

Foram batidos 25 recor-
des pessoais.
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No sábado e no
domingo, o Pavilhão
Napoleão Guerra,
em Anta, acolheu
a quarta edição do
“International Open
of Martial Arts of
Espinho” (IOMA2014).
O evento foi
organizado e
dinamizado pela
Associação Portuguesa
de Artes Marciais
– APAM, com o apoio
da Câmara Municipal
de Espinho e da
Federação de Artes
Marciais Vietnamitas
e Afins.

A APAM, instituição com
sede em Espinho e detentora
de utilidade pública, este ano
celebra 42 anos de existência.
Esta competição enquadra-se
nas celebrações do aniversá-
rio desta associação, que aju-
dou a criar e a educar tantos
jovens do nosso concelho.

“Este evento teve como
principais objetivos a compe-
tição salutar e o convívio en-
tre diferentes estilos de artes
marciais, potenciando desta
forma o intercâmbio e os la-
ços de amizade.”

Estiveram envolvidos
na competição cerca de 150
praticantes de artes marci-
ais. Os participantes inscre-
veram nas diversas modali-
dades que esta competição
ofereceu, somando um to-
tal de cerca 450 participa-
ções. Vindos dos diversos
pontos do país os competi-
dores distribuíram-se entre
os escalões de infantis, ju-
venis e adultos.

Responderam ao desafio
diversas escolas de artes mar-
ciais, das quais se destaca a
nível nacional o Kung-Fu da
Associação de Artes Marciais
e Desportos de Combate de
Vale do Sousa, a escola de
Kung Fu da Maia, o Kung Fu
da Associação do Dragon Tao
de Caldas da Rainha, o Karaté
da Associação Portuguesa de
Seishin Kyokushin Karate de
Viana do Castelo, o Taek-
wondo de Vila Nova de Gaia,
o Kempo Chinês de Vagos e

Coimbra, em representação
da Federação Portuguesa de
Lohan Tao, o Viet Vo Dao –
Tran Hiêp Vo Dao escola do
Colégio de Santa Maria de
Lamas (CL), da Escola Hiep-
Khi-Vo-Dao Marco de Cana-
veses, da Associação de De-
senvolvimento de Nogueira
da Regedoura (ADNR), da
associação JIC do Porto, da
escolha Dai-Bang de Mato-
sinhos e da APAM.

A competição dividiu-se
em várias modalidades, tais
como “Formas Individuais”
(esquemas técnicos de mãos
nuas predefinidos executa-
dos individualmente), “For-
mas em Equipa” e “Formas
de Armas” (esquemas técni-
cos com armas tradicionais
pré-definidos executados in-
dividualmente).

No final do evento era
notória a boa disposição e o
sentimento de dever cumpri-
do. O clima de festa foi ainda

mais ampliado com a atribui-
ção das medalhas aos vence-
dores de cada modalidade.
Neste momento simbólico de
entrega de medalhas e diplo-
mas, contou-se com a presen-
ça da Câmara Municipal de
Espinho, na figura do chefe
de gabinete da presidência,
Vítor Hugo, assim como to-
dos os responsáveis pelas
delegações presentes.

Eis os pódios das delega-
ções nacionais presentes no
evento:

Viet-Vo-Dao (APAM-Es-
pinho) – 13 medalhas de ouro,
11 medalhas de prata e 9 me-
dalhas de bronze.

Viet Vo Dao – Tran Hiêp
Vo Dao (Colégio de Lamas) –
6 medalhas de ouro, 8 meda-
lhas de prata e 6 medalhas de
bronze.

Viet-Vo-Dao (ADNR-No-
gueira da Regedoura) – 1
medalha de ouro, 3 meda-
lhas de prata e 5 medalhas de

bronze.
Viet-Vo-Dao (HKVD-

Marco de Canaveses) – 2
medalhas de bronze.

Viet-Vo-Dao (JIC-Porto) –
1 medalha de ouro.

Viet-Vo-Dao (BaiDang-
Matosinhos) – 1 medalha de
ouro e 1 medalha de bronze.

Kempo Chinês – Vagos –
1 medalhas de ouro, 1 meda-
lhas de prata e 7 medalhas de
bronze.

Kempo Chinês – Coimbra
– 5 medalhas de ouro, 5me-
dalhas de prata e 2 medalhas
de bronze.

Kung Fu – Associação
Vale do Sousa - 2 medalhas
de ouro, 6 medalhas de prata
e 2 medalhas de bronze.

Kung Fu – Escola da Maia
– 4 medalhas de ouro, 2 me-
dalhas de prata e 1 medalha
de bronze.

Karaté – Viana do Castelo
– 1 medalha de ouro, 2 meda-
lhas de prata e 2 medalhas de

bronze.
Kung Fu Drangon Tao – 4

medalhas de ouro, 1 meda-
lhas de prata e 1 medalhas de
bronze.

Taekwondo V.N.Gaia – 1
medalha d bronze.

No que respeita ao pódio
por associação, a APAM ar-
recadou o primeiro lugar,
com um total de 33 pódios,
em segundo lugar ficou a es-
cola de Viet Vo Dao – Tran
Hiêp Vo Dao do Colégio de
Lamas, com um total de 20
pódios, e em terceiro lugar
ficou a escola de Kempo Chi-
nês de Coimbra com 12
pódios.

“Mais importante que as
medalhas obtidas e o êxito
desportivo alcançado, foi o
empenho e a entrega de to-
dos os participantes na com-
petição, quer em número quer
em qualidade, que desta for-
ma dignificaram as artes mar-
ciais.”

Total de 33 pódios para a APAM
No 4.º Open Internacional de Artes Marciais de Espinho
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Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 49/2016 de
06 a 08/12/2016. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. BENFICA - NÁPOLES
2. PORTO - LEICESTER
3. DÍNAMO KIEV - BESIKTAS
4. BASILEIA - ARSENAL
5. B. MUNIQUE - AT. MADRID
6. B. LEVERKUSEN - MÓNACO
7. R. MADRID - B. DORTMUND
8. TOTTENHAM - CSKA MOSCOVO
9. LYON - SEVILHA

10. FEYENOORD - FENERBAHÇE
11. APOEL - OLYMPIACOS
12. SALZBURGO - SCHALKE 04
13. BRAGA - SHAKHTAR D.
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 49/2016
de 04/12/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:
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1. SPORTING - V. SETÚBAL
2. MOREIRENSE - NACIONAL
3. RIO AVE - TONDELA
4. FEIRENSE - AROUCA
5. ESTORIL - BELENENSES
6. V. GUIMARÃES - CHAVES
7. SP. COVILHÃ - VARZIM
8. PORTO B - BENFICA B
9. U. MADEIRA - SANTA CLARA

10. BARCELONA - R. MADRID
11. BÉTIS - CELTA
12. LÁZIO - ROMA
13. EVERTON - MANCHESTER UTD.

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

INICIADOS – 2.ª FASE
MANUTENÇÃO – SÉRIE B

Classificação
J V E D F-C P

Dragon Force 0 0 0 0 0-0 10
Feirense 0 0 0 0 0-0 9
Coimbrões 0 0 0 0 0-0 8
Freamunde 0 0 0 0 0-0 7
Gondomar 0 0 0 0 0-0 7
Sp. Espinho 0 0 0 0 0-0 4
Fiães 0 0 0 0 0-0 2
Vila Real 0 0 0 0 0-0 1

1.ª Jornada
Feirense-Sp. Espinho

(SM Feira/domingo/11h)
Gondomar-Vila Real

Coimbrões-Fiães
Dragon Force-Freamunde

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES - 1.ª DIVISÃO
Resultados

Calvão-Cucujães .......................................... 1-1
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 2-0
Vista Alegre-Argoncilhe ............................ 1-1
Paivense-Lourosa ........................................ 0-0
Estarreja-Alba .............................................. 0-3
Avanca-Arrifanense ................................... 1-0
Feirense-Oliveira Bairro ............................ 6-3
U. Lamas-S. João Ver .................................. 4-3
Águeda-Gafanha ......................................... 2-3

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 11 10 0 1 49-14 30
Gafanha 11 10 0 1 35-7 30
Sp. Espinho 11 8 1 2 28-9 25
Águeda 11 8 1 2 25-10 25
Oliveira Bairro 11 7 1 3 28-19 22
U. Lamas 11 6 1 4 32-27 19
Alba 11 6 1 4 24-22 19
Avanca 11 5 2 4 13-11 17
Fiães 11 5 1 5 21-17 16
Lourosa 11 5 1 5 11-12 16
Estarreja 11 4 2 5 15-18 14
Paivense 11 4 1 6 11-14 13
Calvão 11 3 3 5 18-26 12
S. João Ver 11 2 2 7 18-20 8
Argoncilhe 11 2 2 7 9-35 8
Cucujães 11 2 1 8 15-33 7
Arrifanense 11 1 1 9 9-38 4
Vista Alegre 11 0 1 10 4-33 1

Próxima jornada
Cucujães-Águeda

Fiães-Calvão
Argoncilhe-Sp. Espinho

(Argoncilhe/sábado/15h30)
Lourosa-Vista Alegre

Alba-Paivense
Arrifanense-Estarreja

Oliveira Bairro-Avanca
S. João Ver-Feirense
Gafanha-U. Lamas

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Canedo-Cesarense ...................................... 3-3
Rio Meão-S. Martinho ................................ 1-1
Milheiroense-Fermedo ............................... 0-0
P. Brandão-Relâmpago .............................. 2-0
Esmoriz-Carregosense ............................... 1-2
S. Vicente Pereira-ADF Anta .................... 4-0
Folgaram o Mosteirô e Tarei

Classificação
J V E D F-C P

Tarei 7 6 1 0 23-4 19
Cesarense 7 6 1 0 46-5 19
Carregosense 9 5 1 3 26-16 16

S. Vicente Pereira 8 4 1 3 20-7 13
Canedo 7 3 4 0 20-9 13
Fermedo 6 4 1 1 20-9 13
ADF Anta 9 4 1 4 20-19 13
Milheiroense 7 2 4 1 10-6 10
P. Brandão 8 3 1 4 9-14 10
Mosteirô 7 3 0 4 9-19 9
S. Martinho 7 2 2 3 13-15 8
Rio Meão 6 0 1 5 3-24 1
Esmoriz 8 0 1 7 3-37 1
Relâmpago 8 0 1 7 3-41 1

Próxima jornada
Cesarense-S. Vicente Pereira

S. Martinho-Canedo
Fermedo-Rio Meão

Mosteirô-Milheiroense
Tarei-P. Brandão

ADF Anta-Esmoriz
(Guetim/sábado/15h30)

Folgam o Carregosense e Relâmpago

JUVENIS - 1.ª DIVISÃO
Resultados

Estarreja-Sanjoanense ................................. 1-1
ADF Anta-Mealhada .................................. 2-0
Arouca-Águeda ........................................... 3-1
Feirense-Avanca .......................................... 2-0
Cesarense-Oliveirense ................................ 4-0
Beira Mar-Alba ............................................ 0-1
Fiães-Anadia ................................................ 0-2
U. Lamas-Lourosa ...................................... 2-1
Sp. Espinho-Gafanha .................................. 0-2

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 11 11 0 0 52-3 33
Gafanha 11 10 1 0 29-1 31
Cesarense 11 8 1 2 28-10 25
Sp. Espinho 11 6 2 3 16-14 20
U. Lamas 11 6 1 4 15-14 19
Sanjoanense 11 5 2 4 17-14 17
Avanca 11 5 2 4 17-16 17
Anadia 11 5 1 5 20-13 16
Lourosa 11 4 2 5 16-23 14
Águeda 11 4 1 6 16-20 13
Arouca 11 4 1 6 17-22 13
ADF Anta 11 4 0 7 13-21 12
Beira Mar 11 3 3 5 11-24 12
Oliveirense 11 3 2 6 14-22 11
Mealhada 11 3 1 7 13-26 10
Alba 11 3 1 7 12-27 10
Fiães 11 3 1 7 7-23 10
Estarreja 11 0 2 9 4-24 2

Próxima jornada
Sanjoanense-Sp. Espinho

(SJ Madeira/domingo/9h)
Mealhada-Estarreja
Águeda-ADF Anta

(Águeda/sábado/16h)
Avanca-Arouca

Oliveirense-Feirense
Alba-Cesarense

Anadia-Beira Mar
Lourosa-Fiães

Gafanha-U. Lamas

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Canedo-Rio Meão ..................................... 10-0
Fermedo-Lourosa ........................................ 3-0
ADF Anta-Fiães ........................................... 1-6
P. Brandão-Esmoriz .................................... 3-0
Sp. Espinho-S. João Ver ............................. 5-4
Sanguedo-Paivense ..................................... 1-3
Vilamaiorense-U. Lamas ........................... 1-1
Geração Paramos-Argoncilhe ................... 2-1

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 8 8 0 0 52-4 24
P. Brandão 8 6 2 0 20-6 20
Geração Paramos 8 6 1 1 28-9 19
Paivense 8 6 0 2 23-9 18

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 6 5 1 0 30-8 16
Fiães 6 5 0 1 3-13 15
Cortegaça 6 2 2 2 15-14 8
Lourosa 6 2 1 3 16-19 7
P. Brandão 6 1 2 3 9-20 5
S. João Ver 6 1 1 4 24-29 4
Fermedo 6 1 1 4 14-35 4

Próxima jornada
Cortegaça-P. Brandão

Fiães-Fermedo
Lourosa-ADF Anta

(Lourosa/sábado/11h30)
Folga o S. João Ver

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

Canedo-Marfoot .......................................... 6-4
Fiães-Lourosa .............................................. 1-2
ADF Anta-Vilamaiorense .......................... 3-2
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 6 5 1 0 31-4 16
Marfoot 6 4 0 2 28-13 12
Fiães 6 4 0 2 22-7 12
ADF Anta 6 3 0 3 19-20 9
Vilamaiorense 6 2 1 3 16-16 7
Canedo 6 2 0 4 25-27 6
Sp. Espinho 6 0 0 6 2-56 0

Próxima jornada
Sp. Espinho-Marfoot

(Espinho/sábado/10h30)
Canedo-Lourosa

Fiães-Vilamaiorense
Folga a ADF Anta

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

S. João Ver-Geração Paramos ................. 2-10
P. Brandão-Vilamaiorense ........................ 9-1
ADF Anta-Fermedo .................................... 5-0
Folgou o Esmoriz

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 6 6 0 0 71-2 18
Fermedo 6 4 0 2 34-11 12
P. Brandão 6 4 0 2 30-13 12
Geração Paramos 6 4 0 2 31-29 12
Vilamaiorense 6 2 0 4 10-41 6
S. João Ver 6 1 0 5 8-34 3
Esmoriz 6 0 0 6 3-57 0

Próxima jornada
Esmoriz-Geração Paramos
(Esmoriz/sábado/11h30)
S. João Ver-Vilamaiorense

P. Brandão-Fermedo
Folga a ADF Anta

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

Sanguedo-ADF Anta ................................ 0-18
Marfoot-Vilamaiorense ................................ a)
Fiães-U. Lamas ............................................ 3-1
Folgou o Lourosa
a) Adiado para 1 de dezembro

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 3 3 0 0 42-0 9
Lourosa 3 3 0 0 31-4 9
Vilamaiorense 3 2 0 1 19-5 6
Fiães 4 2 0 2 8-14 6
Marfoot 2 1 0 1 14-12 3
U. Lamas 3 0 0 3 2-27 0
Sanguedo 4 0 0 4 5-59 0

Próxima jornada
U. Lamas-Sanguedo
ADF Anta-Marfoot

(Cassufas/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Lourosa

Folga o Fiães

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

Feirense-ADF Anta ................................... 10-1
P. Brandão-S. João Ver ............................... 5-0
Rui Dolores-Cortegaça ............................... 1-2
Folgou o Salesiano Arouca
Classificação

J V E D F-C P
P. Brandão 3 3 0 0 18-2 9
Feirense 4 3 0 1 16-8 9
Cortegaça 3 2 0 1 5-7 6
Rui Dolores 3 1 0 2 9-12 3
ADF Anta 2 1 0 1 6-11 3
Salesiano Arouca 3 1 0 2 8-14 3
S. João Ver 4 0 0 4 5-13 0

Próxima jornada
Cortegaça-Feirense

ADF Anta-P. Brandão
(Cassufas/sábado/11h30)

S. João Ver-Salesiano Arouca
Folga a Rui Dolores

Próxima jornada
ADF Anta-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/10h15)
Esmoriz-Cortegaça

Vilamaiorense-Fiães
S. João Ver-Lourosa

U. Lamas-P. Brandão

INFANTIS B – G2 – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Feirense ......................................... 1-7
Argoncilhe-Rui Dolores ............................. 1-9
Milheiroense-Fiães ...................................... 0-4
Folgou a ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

Rui Dolores 7 7 0 0 44-10 21
Feirense 7 6 0 1 46-9 18
Fiães 7 4 1 2 29-17 13
Lourosa 7 2 0 5 12-34 6
Milheiroense 7 2 0 5 11-40 6
ADF Anta 6 1 1 4 13-20 4
Argoncilhe 7 1 0 6 14-39 3

Próxima jornada
Rui Dolores-Lourosa

Fiães-Argoncilhe
ADF Anta-Milheiroense

(Cassufas/sábado/10h15)
Folga o Feirense

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

Canedo-Sp. Espinho ................................... 1-6
Paivense-Marfoot ........................................ 3-5
Folgaram o Vilamaiorense e ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 5 5 0 0 19-7 15
ADF Anta 5 4 0 1 19-6 12
Marfoot 5 3 0 2 17-11 9
Paivense 5 1 0 4 12-20 3
Vilamaiorense 5 1 0 4 6-15 3
Canedo 5 1 0 4 9-23 3

Próxima jornada
Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/sábado/10h15)

Canedo-Marfoot
(Canedo/sábado/10h15)

Folgam o Paivense e ADF Anta

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

Arrifanense-Fiães ........................................ 8-2
P. Brandão-Sp. Espinho ............................. 5-5
Lourosa-Geração Paramos ........................ 8-1
ADF Anta-U. Lamas ................................... 0-2

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 7 7 0 0 73-2 21
Arrifanense 7 5 1 1 29-17 16
U. Lamas 7 5 0 2 29-10 15
Geração Paramos 7 4 0 3 23-19 12
ADF Anta 7 3 1 3 16-24 10
Fiães 7 2 0 5 15-48 6
Sp. Espinho 7 0 1 6 15-42 1
P. Brandão 7 0 1 6 12-50 1

Próxima jornada
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/sábado/11h45)
P. Brandão-Geração Paramos
(P. Brandão/sábado/9h30)

Lourosa-U. Lamas
Arrifanense-ADF Anta

(Arrifana/sábado/10h15)

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

Marfoot-Argoncilhe .................................... 5-2
Lourosa-Vilamaiorense .............................. 4-1
Sanguedo-U. Lamas ................................... 3-6
ADF Anta-Fiães ........................................... 6-2

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 7 7 0 0 68-3 21
Vilamaiorense 7 6 0 1 47-11 18
Marfoot 7 5 0 2 36-14 15
ADF Anta 7 3 0 4 17-22 9
Argoncilhe 7 3 0 4 14-31 9
Sanguedo 7 2 0 5 18-45 6
U. Lamas 7 2 0 5 16-47 6
Fiães 7 0 0 7 10-53 0

Próxima jornada
Argoncilhe-Vilamaiorense

Lourosa-U. Lamas
Sanguedo-Fiães

Marfoot-ADF Anta
(Seara/sábado/11h15)

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

Lourosa-Cortegaça ...................................... 1-6
Fiães-P. Brandão ......................................... 6-2
ADF Anta-S. João Ver ................................ 9-2
Folgou o Fermedo

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Fiães-Tarei .................................................... 2-0
Arrifanense-Cesarense ............................... 7-0
Unidos Rossas-Sanjoanense ...................... 1-2
Feirense-Sp. Espinho .................................. 2-1
Vilamaiorense-Milheiroense ..................... 3-3
Mosteirô-Carregosense .............................. 1-2
Sanguedo-Arada ......................................... 2-0

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 7 6 0 1 37-6 18
Arrifanense 7 5 1 1 35-5 16
Fiães 7 4 2 1 24-8 14
Carregosense 7 4 2 1 8-7 14
Sanjoanense 7 4 1 2 14-10 13
Arada 7 3 1 3 11-10 10
Unidos Rossas 7 3 1 3 19-19 10
Mosteirô 7 3 0 4 12-16 9
Milheiroense 6 2 2 2 16-10 8
Sp. Espinho 5 2 2 1 10-8 8
Vilamaiorense 6 1 1 4 10-18 4
Sanguedo 7 1 1 5 5-29 4
Tarei 7 1 0 6 4-26 3
Cesarense 7 1 0 6 3-36 3

Próxima jornada
Tarei-Sanguedo
Cesarense-Fiães

Sanjoanense-Arrifanense
Sp. Espinho-Unidos Rossas

(Espinho/domingo/9h)
Milheiroense-Feirense

Carregosense-Vilamaiorense
Arada-Mosteirô

INFANTIS – G1 – SÉRIE A
Reultados

Canedo-Sp. Espinho ................................... 0-8
S. João Ver-Lourosa .................................... 2-2
Cortegaça-Paivense .................................... 3-1
U. Lamas-Vilamaiorense ........................... 3-1
Fiães-ADF Anta ........................................... 1-2

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 7 6 0 1 34-7 18
Sp. Espinho 7 5 1 1 26-6 16
Lourosa 7 5 1 1 22-12 16
ADF Anta 7 4 1 2 24-13 13
S. João Ver 7 3 2 2 16-17 11
Cortegaça 7 2 2 3 20-22 8
U. Lamas 7 2 1 4 15-13 7
Vilamaiorense 7 2 1 4 11-13 7
Paivense 7 1 0 6 8-37 3
Canedo 7 0 1 6 5-41 1

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta
(Espinho/sábado/9h)

Lourosa-Canedo
Paivense-S. João Ver

Vilamaiorense-Cortegaça
U. Lamas-Fiães

INFANTIS – G2 – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Sanguedo ............................... 3-0
Paivense-Vilamaiorense ............................ 0-8
S. Martinho-Marfoot ................................... 1-6
Folgou a ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 7 6 1 0 43-11 19
ADF Anta 6 5 1 0 36-9 16
Vilamaiorense 7 5 0 2 37-14 15
Sanguedo 7 3 0 4 26-23 9
Sp. Espinho 7 2 0 5 17-31 6
Paivense 7 2 0 5 25-43 6
S. Martinho 7 0 0 7 8-61 0

Próxima jornada
Vilamaiorense-Sp. Espinho

(Vila Maior/sábado/9h)
Marfoot-Paivense

(Seara/sábado/9h)
ADF Anta-S. Martinho
(Cassufas/sábado/9h)

Folga o Sanguedo

INFANTIS B – G1 – SÉRIE A
Resultados

Cortegaça-ADF Anta ................................ 0-17
Fiães-Esmoriz ............................................ 13-0
Lourosa-Vilamaiorense .............................. 2-2
U. Lamas-S. João Ver .................................. 0-6
P. Brandão-Sp. Espinho ............................. 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 7 7 0 0 63-5 21
ADF Anta 7 6 0 1 45-7 18
P. Brandão 7 5 1 1 31-11 16
Sp. Espinho 7 4 2 1 25-16 14
S. João Ver 7 3 1 3 23-11 10
Lourosa 7 2 2 3 11-18 8
Esmoriz 7 2 1 4 13-26 7
U. Lamas 7 1 1 5 8-43 4
Vilamaiorense 7 0 1 6 10-47 1
Cortegaça 7 0 1 6 10-55 1

S. João Ver 8 5 1 2 25-12 16
Sp. Espinho 7 5 0 2 22-16 15
Argoncilhe 8 4 2 2 18-9 14
U. Lamas 8 3 2 3 13-13 11
Canedo 8 3 1 4 23-20 10
Vilamaiorense 8 2 2 4 16-19 8
Sanguedo 8 2 1 5 12-19 7
Fermedo 8 2 0 6 10-18 6
Esmoriz 8 1 2 5 8-24 5
ADF Anta 8 1 1 6 8-30 4
Lourosa 8 0 2 6 4-29 2
Rio Meão 7 0 1 6 3-48 1

Próxima jornada
Canedo-Fermedo

Lourosa-ADF Anta
(Lourosa/1 dez/9h)

Fiães-P. Brandão
Esmoriz-Sp. Espinho

(Esmoriz/sábado/14h)
S. João Ver-Sanguedo

Paivense-Vilamaiorense
U. Lamas-Geração Paramos

(SM Lamas/sábado/14h)
Rio Meão-Argoncilhe

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Mealhada-Arouca ....................................... 1-6
Sanjoanense-ADF Anta .............................. 0-1
Gafanha-Águeda ......................................... 0-0
Anadia-Estarreja ......................................... 3-0
Oliveirense-Cesarense ................................ 5-0
P. Brandão-Feirense .................................... 0-7
Vaguense-Oliveira Bairro .......................... 1-1
U. Lamas-Lourosa ...................................... 0-1
Taboeira-Mourisquense ............................. 2-3

Classificação
J V E D F-C P

Oliveirense 11 11 0 0 39-1 33
Sanjoanense 11 8 1 2 28-7 25
Vaguense 11 7 1 3 20-13 22
Mourisquense 11 6 2 3 28-15 20
Lourosa 11 6 2 3 15-8 20
U. Lamas 11 6 1 4 24-17 19
Feirense 11 5 3 3 25-13 18
Gafanha 11 5 2 4 20-12 17
Taboeira 11 5 2 4 25-17 17
Anadia 11 5 0 6 25-22 15
ADF Anta 11 5 0 6 12-18 15
Cesarense 11 4 2 5 17-18 14
Arouca 11 4 1 6 34-29 13
Oliveira Bairro 11 3 3 5 8-12 12
Águeda 11 3 3 5 8-13 12
Estarreja 11 2 3 6 11-20 9
P. Brandão 11 1 0 10 10-46 3
Mealhada 11 0 0 11 3-71 0

Próxima jornada
Arouca-Taboeira

ADF Anta-Mealhada
(Cassufas/domingo/15h)

Águeda-Sanjoanense
Estarreja-Gafanha
Cesarense-Anadia

Feirense-Oliveirense
Oliveira Bairro-P. Brandão

Lourosa-Vaguense
Mourisquense-U. Lamas

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Argoncilhe-Lourosa .................................... 0-4
Paivense-Vilamaiorense ............................ 1-1
Canedo-Esc. Rui Dolores ........................... 3-4
Sp. Espinho-S. João Ver ............................. 1-3
Vale-Sanguedo ............................................ 1-3
Cortegaça-ADF Anta .................................. 4-0
U. Lamas-Fiães ............................................ 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Cortegaça 7 7 0 0 25-6 21
Sanguedo 7 6 0 1 33-6 18
Paivense 7 5 1 1 17-4 16
Vilamaiorense 7 5 1 1 18-10 16
Lourosa 7 5 0 2 19-8 15
Sp. Espinho 7 4 0 3 19-10 12
S. João Ver 7 4 0 3 18-10 12
Fiães 7 4 0 3 14-13 12
Esc. Rui Dolores 7 3 0 4 8-26 9
U. Lamas 7 2 1 4 7-15 7
Vale 7 1 0 6 8-15 3
Canedo 7 1 0 6 5-13 3
ADF Anta 7 0 1 6 4-26 1
Argoncilhe 7 0 0 7 1-34 0

Próxima jornada
Lourosa-U. Lamas

Vilamaiorense-Argoncilhe
Esc. Rui Dolores-Paivense

S. João Ver-Canedo
Sanguedo-Sp. Espinho

(Sanguedo/domingo/11h)
ADF Anta-Vale

(Guetim/domingo/11h)
Fiães-Cortegaça
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Juniores
fortes

A equipa de futebol de
juniores do Sporting Clube
de Espinho venceu o Fiães
por 2-0, em jogo a contar para
o Campeonato Distrital da 1.ª
Divisão.

As oportunidades para
inaugurar o marcador foram
tantas que o primeiro golo
nasce de um derrube dentro
de área ao avançado tigre.

A vencer por um a zero,
os tigres demonstravam-se
insaciáveis por isso a pressão
continuava de tal forma in-
tensa que o seu opositor, o
Fiães não conseguia respirar
enquanto as oportunidades
de golo falhadas seguiam
umas atrás das outras até que
de tanto insistir os donos da
casa aumentavam o marcador
para duas bolas a zero, resul-
tado que se manteve até ao
intervalo.

Para a segunda parte o
conjunto da casa regressa com
a mesma determinação, cri-
ando imensas oportunidades
sem materializar em golos,
por seu lado, o Fiães ia rea-
gindo de forma tímida sem
nunca descorar a sua defen-
siva para não sair do Centro
de Formação goleado, o jogo
foi decaindo de qualidade até
final terminando com o re-
sultado estabelecido na pri-
meira parte.

Sporting de Espinho, 2
Fiães, 0

Jogo no Centro de Forma-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho. Árbitro: Joel Sousa (AF
Aveiro). Árbitros assistentes:
Rodrigo Fontes e Sérgio
Lopes.

Sporting Clube de Espi-
nho – Diogo Tinoco; Rafael
Figueiredo, Diogo Maga-
lhães, André Ferreira e Filipe
Oliveira; Miguel Castro,
André Pinhal (cap.) e Ber-
nardo Miguel; Samuel Bessa,
Bruno Rodrigues e Diogo
Oliveira.

Jogaram ainda: José Pe-
dro, João Gonçalves, Ber-
nardo Ferreira, Orlando Pin-
to e Sandro Oliveira. Não uti-
lizados: Diogo Barbosa e
Francisco Rodrigues.

Treinador: Paulo Mar-
ques. Treinador adjunto:
Carlos Manuel.

Fiães Sport Clube – Vasco
Silva; Jorge Santiago, João
Silva, Ricardo Grilo (cap.) e
Xavier Oliveira; Pedro Cor-
reia, António Ferreira e João
Luís; Tiago Silva, João Vieira
e Rui Costa.

Jogaram ainda: Miguel
Silva, Cristiano Amorim,
Domingos Oliveira e Fer-
nando Martins.

Não utilizados: Rafael
Bastos, Tiago Portela e Rafael
Santos.

Marcadores: Diogo Oli-
veira e Bernardo Miguel.

Disciplina: cartão amare-
lo a Diogo Tinoco, Filipe Oli-
veira, Bruno Rodrigues e
Diogo Oliveira; Ricardo Gri-
lo e João Silva.

Manuel de Magalhães

Futebol
popular

1.ª DIVISÃO
Corga Silvalde-Estrelas P. Anta ......... 3-0
GD Ronda-Magos Anta ...................... 2-3
Império Anta-GD Outeiros ................ 0-1
Rio Largo-Águias Paramos ................ 0-2
Novasemente-Leões Bairristas ........... 1-1
Assoc. Esmojães-Desp. Ponte Anta ... 2-1
Quinta Paramos-Águias Anta ............ 1-0

Classificação
J V E D F-C P

Corga Silvalde 3 3 0 0 6-1 9
Leões Bairristas 3 2 1 0 9-3 7
Novasemente 3 2 1 0 4-1 7
Quinta Paramos 3 2 0 1 7-4 6
Águias Paramos 3 2 0 1 5-3 6
GD Outeiros 3 2 0 1 3-3 6
Império Anta 3 1 1 1 3-3 4
Magos Anta 3 1 0 2 6-7 3
Assoc. Esmojães 3 1 0 2 3-5 3
Rio Largo C. E. 3 1 0 2 4-9 3
Estrelas P. Anta 3 0 2 1 1-4 2
GD Ronda 3 0 1 2 3-5 1
Águias Anta 3 0 1 2 1-3 1
Desportivo P.Anta 3 0 1 2 4-8 1

Próxima jornada
(26 e 27 novembro)

Quinta Paramos-Estrelas Ponte Anta
Desportivo Ponte Anta-Leões Bairristas

Águias Anta-Associação Esmojães
Magos Anta-Corga Silvalde

GD Outeiros-GD Ronda
Rio Largo-Império Anta

Novasemente-Águias Paramos

Melhores marcadores
Eduardo Pinhal (Leões Bairristas) ........ 4
Diogo Batista (Leões Bairristas) ............ 4
Wilson Ferreira (Quinta Paramos) ....... 3
Bruno Bulhosa (Corga Silvalde) ........... 3
Fábio Valente (Magos Anta) .................. 2

2.ª DIVISÃO
Desport. Regresso-Estrelas Divisão .. 1-2
GD Idanha-Cantinho Ramboia .......... 2-4
Cruzeiro Silvalde-AD Guetim ........... 4-3
Lomba Paramos-Juventude Estrada . 1-1
Morgados Paramos-Bairro P. Anta ... 0-1
Folgou o Estrelas Vermelhas

Classificação
J V E D F-C P

Cantinho Rambóia 2 2 0 0 8-3 6
Cruzeiro Silvalde 2 2 0 0 6-4 6
Bairro Ponte Anta 2 1 1 0 2-1 4
AD Guetim 2 1 0 1 5-5 3
Estrelas Divisão 1 1 0 0 2-1 3
Morgados Paramos2 1 0 1 1-1 3
Lomba Paramos 2 0 2 0 2-2 2
Juventude Estrada 2 0 1 1 2-3 1
GD Idanha 2 0 0 2 3-6 0
Desport. Regresso 2 0 0 2 2-6 0
Estrelas Vermelhas1 0 0 1 0-1 0

Próxima jornada
(26 e 27 novembro)

AD Guetim-Lomba Paramos
Estrelas Vermelhas-Estrelas Divisão

Juventude Estrada-Morgados Paramos
Desportivo Regresso-GD Idanha

Cantinho Ramboia-Cruzeiro Silvalde
Folga o Bairro Ponte Anta

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) .. 5
Igor Oliveira (Estrelas Divisão) ............ 2
Tiago Fontes (Cruzeiro Silvalde) .......... 2
Carlos Costa (Desportivo Regresso) .... 1
João Martins (AD Guetim) .................... 1

TAÇA CIDADE DE ESPINHO

1.ª Eliminatória

Corga Silvalde-Cantinho Ramboia
(Idanha/sábado/14h30)

Estrelas Vermelhas-Leões Bairristas
(Guetim/sábado/14h30)
GD Ronda-Magos Anta
(Cassufas/sábado/15h)

Novasemente-Lomba Paramos
(Paramos/sábado/15h)
Morgados-Águias Anta

(Seara/sábado/15h)
Cruzeiro Silvalde-Rio Largo

(Cassufas/domingo/10h)
Associação Esmojães-GD Idanha

(Idanha/domingo/10h)
Águias Paramos-Estrelas Ponte Anta

(Paramos/domingo/10h)
Estrelas Divisão-Juventude Estrada

(Guetim/domingo/10h)

À terceira é de vez!
Num encontro entre ve-

lhos conhecidos, a equipa de
futebol de veteranos do Cru-
zeiro de Silvalde recebeu o
Touring (Mira), numa parti-
da bem disputada mas na
qual a sua vitória não merece
contestação.

No primeiro tempo, en-
trou melhor a equipa da casa
que, desde cedo, assumiu a
iniciativa e o controlo do jogo,
deixando ao adversário ape-
nas algumas tímidas saídas
em ataque rápido. Foi, por-
tanto sem surpresa que o in-
tervalo chegou com a vanta-
gem cruzeirista a ser assina-
da por Peter, já depois de
Fernando Sousa também ter
acertado na barra da baliza
de Castro que se cotou como
o melhor dos visitantes no
primeiro tempo.

Após o intervalo, surgiu
mais afoita a equipa forastei-
ra, causando alguns calafrios
junto à baliza de Rocha. No
entanto, seria novamente o
Cruzeiro a marcar, após uma
bonita triangulação entre
Augusto, Ferro e Fernando

Sousa, que este finalizou com
mestria.

Em suma, exibição positi-
va do Cruzeiro que, ao tercei-
ro jogo da temporada conse-
guiu o tão almejado triunfo.

Cruzeiro de Silvalde, 2
Touring, 0

Jogo no Complexo Des-
portivo da Seara, em Silvalde.

Árbitro: Joaquim Pinto.
Ao intervalo: 1-0.
Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde – Ro-
cha; Carlos, António Moreira,
Gil e João; Afonso, Fernando
e Tadeu; César, Fernando
Sousa e Peter.

Jogaram ainda: Augusto,
Zé Manel, Manuel Ferreira,
Manuel Rodrigo, Rui Ferro e
Chico.  Treinador: Manuel
Rodrigo.

Touring – Castro; Paulo,
Biruta, Vitor e Tareco; Manu-
el, Ângelo e Xixão; Saul, Zé e
Augusto.

Jogou ainda: Gonçalves.
Treinador: Mingatos.
Marcadores: Peter e Fer-

nando Sousa.

Torneio de matrecos dos Águias de Anta

A equipa de sub-15 de
hóquei de sala da Associa-
ção Académica de Espinho
venceu a Juventude de
Lousada por 8-4, em encon-
tro a contar para o Campe-
onato Nacional.

Tradicionalmente bata-
lhadora, a equipa da Juven-
tude de Lousada, levava a
crer que o jogo iria ser de
grau elevado para os aca-
demistas.

No entanto, Márcio Mar-
ques foi capaz de transmitir
serenidade à sua equipa, o
que levou a que as coisas
que eram complicadas se
tornassem mais simples,
pese embora o facto de ha-
ver competitividade e gran-
de emoção.

O golo dos academistas
acabaria por surgir com
toda a naturalidade, ao fim
de 10 minutos, com Guilher-
me a fazer uma das suas

boas jogadas e a fazer o 1-0.
Este golo foi um estímu-

lo ao ‘apetite’ espinhense.
Por isso, foi ver uma equipa
a não dar tempo para respi-
rar o adversário. Rodrigo,
em apenas dois minutos,
passou para o 3-0 e nos últi-
mos cinco minutos foi João
de canto e Rodrigo eleva-
rem para os 6-0, resultado
com que se atingiu o inter-
valo.

Na segunda parte, Már-
cio Marques, com a vanta-
gem, estreou João Maga-
lhães e Daniel Filipe. O jogo
foi mais lento e a Juventude
de Lousada aproveitou para
reduzir 6-1.

Ricardo, logo de segui-
da, elevou para o 7-1. Mas
a Juventude de Lousada,
em dois cantos, reduziu
para 7-3.

Com o jogo a caminhar
para o fim, ainda deu para o

João, a passe de Guilherme,
chegar ao 8-3.

Já na última jogada do
encontro, a Juventude de
Lousada fez o seu quarto
golo (8-4).

Este foi um dos melhores
jogos que os jovens acade-
mistas fizeram em casa. Foi
um bom teste para o próximo
jogo, a realizar em Espinho,
com o Lousada.

Eis a constituição da equi-
pa da Académica de Espinho:

Pedro Maranhão (cap.);
Davide Santos, João (2 go-
los), Ricardo Silva (1), Ro-
drigo Gomes (4), Guilherme
Caramalho (1), Miguel Vitó,
Luis Gomes, João Magalhães,
Daniel Filipe e Vasco Silva.

Treinadores: Márcio Mar-
ques e Joaquim Magano.

No próximo sábado, a
equipa de sub15 da Associa-
ção Académica de Espinho
recebe a Associação Des-
portiva de Lousada, às 20h30,
no pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis, em Espinho. Às
21h30, no mesmo local, a equi-
pa de seniores irá jogar, tam-
bém, com a Associação Des-
portiva de Lousada.

Realizou-se no sábado,
na sede dos Águias da
Anta Futebol Clube, um
torneio de matrecos, gan-
ho por Hélder Ricardo e
André Pinto que deixaram
na segunda posição os

irmãos José Moreira e Ma-
nuel Moreira.

No último lugar do pó-
dio ficaram Ricardo Vieira e
José Vieira, deixando a du-
pla José Oliveira e Miguel
Carvalho na quarta posição.

Foi uma noite recheada
de grandes partidas, dado
que todas as equipas pre-
sentes no torneio organiza-
do pela Direção do clube
antense dominam esta mo-
dalidade

Grande jogo
de hóquei de sala
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OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para dar apoio  a pessoas idosas com
dificuldades para as suas tarefas (dia e/ou noite). Experiência
e carta de condução. Tlm. 963101976.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

- HIGIENE - Rua 19, n.º 295 - Espinho ............................... - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ...... - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ................ - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .......................................... - Tel. 227 341 409
- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ............ - Tel. 227 346 388
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ..................... - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho .. - Tel. 227 340 352

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
Sexta (25)
Sábado (26)
Domingo (27)
Segunda (28)
Terça (29)
Quarta (30)
Quinta (01)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

CONVOCATÓRIA

«Defesa de Espinho» - 4416 – 2016-11-24

Nos termos do art.° 34.º (Norma Transitória) dos Estatutos
aprovados segundo o Decreto-Lei n.° 174-A/2014 de 14 de novem-
bro, alterado pela Lei n.° 76/2015 de 28 de julho, convoco uma
Assembleia Geral da Liga dos Amigos do Hospital de Espinho para
o próximo dia 15 de dezembro de 2016, a qual decorrerá no Salão
dos anteriores Bombeiros Voluntários Espinhenses, sito na Rua 16,
n.° 511, em Espinho, no período compreendido entre as 18,30 horas
e as 19,30 horas, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS

Ponto Único
Eleição dos Corpos Sociais da Liga

para o Quadriénio de 2017/2020
A relação dos Eleitores poderá ser examinada no balcão admi-

nistrativo de Medicina, no 2.° piso do Hospital de Espinho, no
horário de funcionamento dos respectivos Serviços, todos os dias
úteis das 8,30 às 12,30 horas e das 13,30 às 16,30 horas.

As listas concorrentes serão apresentadas ao Presidente da
Mesa da Assembleia Geral com identificação pessoal e associativa
dos candidatos, os cargos a desempenhar, e a declaração de aceita-
ção da candidatura assinada por todos os concorrentes, e deverão
incluir tantos candidatos quantos os lugares a preencher.

São admitidas candidaturas até ao décimo dia anterior à data
do acto eleitoral.

Espinho, 21 de novembro de 2016
A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

«Defesa de Espinho» - 4416 – 2016-11-24

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Nos termos das alíneas b) do artigo 36.º dos Estatutos, convoco

os Associados de A Familiar de Espinho – Associação Mutualista
a reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, no próximo dia
06 de dezembro de 2016, pelas 18,30 horas na Sede Social da
Associação, sita na Rua 22, n.º 327, na cidade e concelho de
Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto único: Apreciação, discussão e votação do Orçamento
e Programa Ação para o ano de 2017.

Nos termos do número 1 do artigo 40.º dos Estatutos, a
Assembleia Geral reunirá à hora marcada na presente convocatória
estando presentes ou representados mais de metade dos associados
com direito a nela participarem ou votarem, designo o mesmo dia 6
e local para Assembleia funcionar, uma hora depois com qualquer
número de associados.

Espinho, 21 de novembro de 2016

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(António Manuel Mano Oliveira)

Os documentos acima mencionados estão patentes à consulta
dos senhores associados nos 8 dias anteriores à realização da
Assembleia-geral.

Seu marido, filhas, genros, netas e neto
vêm, por este meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma do seu ente querido, dia
29, terça-feira, pelas 8 horas da manhã, na
Igreja Paroquial de Silvalde. No final da
Eucarista seguir-se-á a romagem ao cemité-
rio. Desde já agradecem a todos quanto par-
ticipem nestes atos religiosos.

Maria Alice Pereira Santos
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO

GUETIM - ANTA - ESPINHO (Rua dos Combatentes)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
D. Rosa Pereira Ribeiro

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, genros, netos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram
parte no funeral da sua ente querida
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
de 7.º dia será celebrada sábado, dia
26 de novembro, pelas 17,30 horas,
na Igreja Paroquial de Guetim. Des-
de já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Guetim, 24 de novembro de 2016

SÃO FÉLIX DA MARINHA - ESPINHO (Travessa da Calçada Romana)

Agradecimento
David de Almeida

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, noras, netos e
restante família, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoal-
mente vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

A família
Espinho, 24 de novembro

de 2016

ANTA - ESPINHO (Rua da Congosta)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Joaquim Rodrigues Ferreira Soares

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, genro, nora,
netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que toma-
ram parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a
missa de 7.º dia será celebrada terça-
feira, dia 29 de novembro, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Eucaristia.

A família
Anta, 24 de novembro de 2016

ANTA - ESPINHO (Conjunto Habitacional - Ponte de Anta)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Sebastião Alves de Oliveira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa de
7.º dia será celebrada quinta-feira, dia
24 de novembro, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem nesta Eucaristia.

A família
Anta, 24 de novembro de 2016

Papelaria/Tabacaria
(Rua 19)

vende-se em

Bessa

CONVOCATÓRIA

«Defesa de Espinho» - 4416 – 2016-11-24

Nos termos dos artigos 13.°, n.° 1, alínea c), 14.°, n.° 1,
alínea c) e 15.°, dos Estatutos, convoco uma Assembleia
Geral Ordinária da Liga dos Amigos do Hospital de Espi-
nho para o próximo dia 15 de dezembro de 2016, pelas 17,30
horas, no Salão Nobre dos anteriores Bombeiros Volun-
tários Espinhenses, à Rua 16, n.° 511,em Espinho, com a
seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único

Deliberar sobre o Orçamento
e Programa de Atividades para 2017

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de
metade dos sócios com direito a voto a Assembleia funcio-
nará meia hora depois com qualquer número de presenças.

Espinho, 21 de Novembro de 2016
A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, nora, genros,
netos, bisnetos e restante família vêm
agradecer às pessoas que se dignaram
a tomar parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 29,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, agradecendo a to-
dos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de novembro de 2016

Manuel Silva Pereira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria de Lurdes Trindade Limas
Leonor Sousa

Casimira Limas
Manuela Sousa

Jaime Pereira
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D. Luciana Moreira
Figueiredo Marques

13 Anos de Eterna Saudade
A família e um grupo de amigos vêm, por

este meio, comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada missa, por
sua alma, dia 30, quarta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de novembro de 2016

D. Rosa Fernandes
de Sousa

Missa do 12.º Aniversário
Seus filhos, genros, netos, bisnetos e restante

família vêm, por este único meio, comunicar que
será celebrada missa, por alma da sua ente querida,
dia 2 de dezembro, sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participem nesta celebração.

(“Rosa Ceitela”)

ANTA

Missa do 5.º Aniversário do falecimento
Palmira Alves da Silva Correia

Seu marido, filhos, noras, netos e restante família
vêm, por este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 26, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE (Travessa dos Outeiros)

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

D. Rosa Alves Gomes

Obrigado MÃE pela grandeza
do teu amor e pela força que

do céu me transmites.
Que Deus te guarde na sua glória.

Sua filha agradece a quantos
possam participar na missa por
sua alma, dia 30, quarta-feira, pe-
las 8 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

(Viúva de José Boia)
(Mãe da Professora Maria Zulmira)

A minha mãe foi uma amiga que
eu nunca esquecerei, porque amor igual
ao dela nunca mais encontrei.

Será celebrada missa por sua alma,
dia 29, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de novembro de 2016

Maria Manuela Gomes da Silva – filha

Missa do 4.º Aniversário
Laura Gomes da Silva

Diamantino Ferreira Pacheco

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 11.º Aniversário do falecimento
(Restaurante Baliza)

Sua esposa, filhos, noras,
genro, netos e restante família
vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, na próxima quinta-
feira, dia 1 de dezembro, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos  participem na
Eucaristia.

Espinho, 24 de novembro
de 2016

Missa de 14.º Aniversário pelo falecimento de:

Sua filha, gen-
ro, netos e bisnetas,
vêm comunicar que
será celebrada mis-
sa por alma dos seus
entes queridos, dia
29, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.
Desde já agradecem
a quem comparecer.

Arceolinda Evangelista
António Gomes Martins

Aqueles que amamos nunca morrem
nem esquecemos, apenas já partiram e
deixam saudade.

Eterna saudade de seu marido, fi-
lhos, irmãos e restante família.

Maria Odete Ferreira Ribeiro
12.º Aniversário

do seu falecimento

Maria Helena de Sousa de Jesus

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas, genros, netos e restante fa-
mília vêm agradecer às pessoas que se dig-
naram a tomar parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 29, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho,
agradecendo a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 24 de novembro de 2016

Filomena Maria Sousa de Jesus Sá Reis
Maria Rosa Sousa de Jesus

Jorge Humberto Matias de Sá Reis
José Gama Vicente Campos

Andreia de Jesus Campos
Pedro de Jesus Campos

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Adelina Reis Granja
3.º Aniversário

do seu falecimento
Sua filha, genro, netos, bis-

netos e irmão vêm, por este
meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma da sua
ente querida, dia 29, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

CASA ABEL

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo

D. Maria Amélia Couto de Oliveira
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

SILVALDE (Rua de Santiago)

Suas filhas, genro, netos e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no funeral da sua ente queri-
da ou que de outro modo se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa de 7.º dia será celebrada sábado, dia 26
de novembro, pelas 16,30 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a todos quantos participa-
rem nesta Eucaristia.

A família
Silvalde, 24 de novembro de 2016

Café
Europa
(Silvalde)

vende-se no



24  l defesa de espinho l 24/novembro/2016

A pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estar
Rua dos Limites, 550 - ESPINHO (junto ao Continente de São Félix)

Tel. 227 327 300  l  reservas@monteliriohotel.pt  l  www.monteliriohotel.pt

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMPRESAS
E PARCEIROS LOCAIS

Aberto ao público diariamente
no nosso Hotel

Visite o nosso
Restaurante

Flor de Lírio

Mulher
cai e é
atropelada

Uma mulher, de 61 anos,
foi atropelada por um carro
na Rua 27, junto à estação
dos comboios, na terça-fei-
ra.

A vítima terá caído, an-
tes de ser atropelada pela
viatura, e terá feito uma fra-
tura no braço.

Foi transportada para o
Hospital de Gaia pelos Bom-
beiros Voluntários do Con-
celho de Espinho.

A PSP foi chamada ao
local.

Paulo Jorge Duarte

Cadela
resgatada
de contentor
do lixo não
sobrevive

A cadela, ainda jovem,
que foi resgatada de um
contentor do lixo na Rua 8,
na interseção com a Rua 5,
pelos Bombeiros Voluntá-
rios Concelho Espinho, na
sexta-feira não sobreviveu.
Um homem, quando depo-
sitava o lixo no contentor,
apercebeu-se dos gemidos
do animal, que também es-
tava fechado num saco e deu
o alerta.

Os bombeiros chegaram
de imediato e a cadela foi
resgatada, antes que fosse
recolhida e triturada pelo
camião do lixo, e entregue
aos cuidados da associação
zoófila Patinhas sem Lar. A
canita foi internada num
hospital veterinário mas,
infelizmente, todos os es-
forços não foram suficien-
tes para debelar os proble-
mas de saúde e os maus tra-
tos a que fora sujeita.

Paulo Jorge Duarte

Susto por casal idoso
que não acordava

O carro de Rúben Boa
Nova, concorrente da “Casa
dos Segredos”, foi consumi-
do pelas chamas, no sábado,
na A41, junto ao Centro So-
cial Luso Venezolano, em
Nogueira da Regedoura.

Foi o próprio Rúben que
alertou, cerca das 20h30, os
Bombeiros Voluntários do

Concelho de Espinho.
A viatura estava em cir-

culação quando as chamas
deflagraram e não houve re-
gisto de feridos.

Rúben Boa Nova lamen-
tou o sucedido nas redes so-
ciais.

Paulo Jorge Duarte

A manhã de terça-feira,
num prédio na Rua da Ponte
de Anta, foi abalada pelo
manobras de socorro dos
Bombeiros Voluntários do
Concelho de Espinho. Um

alerta por um casal de idosos
que não atendera a porta à
empregada, como habitual-
mente, ao início da manhã,
levou os bombeiros a forçar a
entrada por uma das janelas

do apartamento, localizado
num primeiro andar.

O homem e a mulher, de
80 anos, estavam ainda a des-
cansar no quarto e não ouvi-
ram as tentativas, desespera-
das, de contato da emprega-
da.

Felizmente, tudo termi-
nou em bem.

Paulo Jorge Duarte

Ferido em colisão
de bicicleta e carro

Um ciclista, de 63 anos, ficou ferido na sequência de uma colisão
com um carro ocorrida cerca das 8 horas de terça-feira, no cruzamen-
to da Rua da Ponte de Anta com a Rua da Idanha e a Rua do Monte
Lírio.

A vítima foi assistida no local e transportada pelos Bombeiros
Voluntários Concelho de Espinho, para o Hospital de Gaia.

A PSP foi chamada ao local e investiga as causas do sinistro.

Motociclista ferido
em colisão com carro

Um motociclista, de 54 anos, ficou ferido com gravidade na sequência de
uma colisão com um carro, na EN109, em Silvalde, na quarta-feira da semana
passada. A moto chocou contra um carro que saía da garagem de uma casa. 

Os Bombeiros Voluntários Concelho de Espinho transportaram para o
Hospital de Gaia a vítima que terá sofrido uma fratura numa perna.

A PSP de Espinho foi chamada ao local e tomou conta da ocorrência.

Foto PAULO JORGE DUARTE

Carro de Rúben Boa Nova
(da “Casa dos Segredos”)
arde na A41

Foto PAULO JORGE DUARTE

Foto PAULO JORGE DUARTE
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